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LAS ELECCIONES DE AYER 

QUÉ PASA EN VITORIA? 
ummmmmimmmímm 

[AURISTAS, OBTIENEN UN ENORME T] [ORAL 
.^'^„,n^r'^*^^iti^ritigi¿i^t^fltg/i^HW*^a^i^>gvtva^^>^'i^VKf»n'i0é»jitU''v^'f^''''^*i'*/ 

1 ( i>m[)li i^tmi-ütt' o p t i m i s t a s ' 
Lob ilatub d í p r i d LIPI i f ^ u J t j J o de Idb 

clcí íKDis ru Mddi id , } los quf' se toiioi en 
lif l 'UiM'ji iíis, JOS jipx'ci i t tu h i n t i m o s h o y 
iL s (ipt)]iii*>id^ qn nuiíud.. y s i e m p r e lo 
liemob 5.ido hiiji lio 

Po Ir-irio-^ < on_ ' !d l i ' l a i nus , p i m i e i d m e u í p 
del i-riUijUí de! (dadidt->íü ea toh i o D Ka 

M f MdTin L a / a i o 
* Ki "^í .Malni no eb soldiiKUU u u \ o t o 

lia <nl aiiis iind ]>dldbr3 b r iUdn l i s imd e 
í i i í e u n o i i d d i es-"!!" idbupyli^ pa r ¡amPi i td -
rid L - dii p o h t K o n u u p ] \ p a i < i d o y u u 
f o ' - . i i b l d hdbihdubO Si d (SO ^t dUdde, 
s j w.tolii i -mo {Udt t i t o , -íü p i o b j d d d dcr i -
^o^idd T MI Idlioiio»! I d ü m i d U s a b U s , m 
U n d " ! -1 ( . r a o la i d u s í d( la E e l i g i o u y 
de 1) P d t i w cneii+a d c s l í bov con u u p a 
l ad ín u u e o eu el e s t ad io de la^ Cor teb 

L b r M a r u i L i / a i o h a t r i u u í a d o p o r 
\ | i d i K l L í t t e t ' o m o i a l ha (h b i g i a u -
de ( U t i e d u n g o s \ t u í m i g o » i E u la M u t : 
ifUi<.alaiuifnte p r o c u r a n - í t u i p r toddb las 

' h . i - V tüdu^ lo-» p a i t i d o s ' ¡Fm la (Oi te 
Id \ u t o i ' a es u u a d i ^ u i l ' , E n la co r te h a u 
^ d i j i d g 11 1 a td l ' d las h i t i / a s t a t o l u a b ' 

^ Hi5 qu(f lian U'( hado h.ui s ido en g r a n 
jMrte juKiHs | ( ojilaniob p u e s i o n u n a 
gt-DtTdiinu u d i u J t e , tjar desde u n i ) j m ( i -
i 4o '•tí ave¿a cu las l abc i i r i í i c a s e a m p a ñ a s 
di 1,1 p o l i t u a \ en d ineeanibino i d l r a c o m -
¡ lii ado i^p ' i s e h i i j o n e s ' Í^I^^P no pode 
mos c s p i i a j d e l l a ' 

\ n n e s ü o p d u l o s u b i r á de p u n t o ú 
nos pairdHios a ) ) tusa t d t o i t o n ' l a t r a 
y abbolutaiut n t t ( o i t o n u m ^ i 3 de a ñ o s cu 
<)Uí 5i lid h í ' d i o t a l laboi m M a d n d Axm 
lio h a u seis se Imbií se esuina^lo l o c u i a i r 
a la'- t h ( I l o u ' s 

li , (dj-ei l a m o b ido, v li >i>iOb ^Ufl to 
t o n u n d i p u t a d o ' 

d'̂ Uf-' 1 bta ' Q u e en p r o v n i o a b st a m 
ulen lob <a toh(0b i>dia qu ' no máí> lejos 
(lue í'ti las, p i o x u u n s eletr ioui .b, be ob t ui-
^'dn t ü i l l a s í r u t o b a n a l o í o s A f o i t u n a d a -
iiieDtf, pu n u n h d s el t r a b a j o de bH-nibra y 
I i i í i i o es ta n o t d b l e m e n t a d e l a n t a d o y 
m> a l g u n a ^n 5üaragozd, se h a l a i n m a d o al 
rtíibmo piMs (l[tie en M a d r i d , í^acaado d i 
p u t a d o al &fñor c o n d e de A r l a n z a P u e s 
en Sevil la y V a l l a d o l i d y e n B u i g o s ( ( su 
p e r a n d o ( u a n t a s difat u l t a d e ^ ' > , ]o-= s cño-
]fb Moi ig , B e r n a l , Tiloxcnte v ]\Iena bctn 
suu^ado \o td jones m u y l u c i d a s 

, 0 ¡> t imi s td s ])or ende , muA o p t i m i s 
t a s ' 

ÍJS f d u d i d a t u r a m a u r s t a h a s u m a d o l a 
c a n t i d a d m ^ t r o ^ i m i l de onei mil \ o t o s 

I Fi/l t r i L u r o moí-al e-> m m e n s n ' 
Porq^l^ lo^ n i a u r i s t a s i b a n sulW' Los 

eandida+os de o t r a filiauon, t o m o l u ' b a -
han c -oabeados o b t e n í a n \o to^ p i o p i o s y 
f i m o s 

Los de los uiauí i f t tas e i a n todos SMÍ/ÍÜ. 
Fd c a n d i d a t o q u e i i i a \ o r n ú m e i o de ^ o t o s 
lid c o a ^ t g u i d o , ha a l c a n z a d o 24, e n t r e m i -
n i s íp r i f l e , l on i a i i on i s t a s , m o n á r q u i c o s , , 
( a t ó b i o ^ \ a u n m a u r i s t a s L u e g o con s u s 
onpp mi1 los m ^ u r i ^ t a s solos d e m u e s t i a n 
no e- d A m t u r a d o a í i r m a r l o , c^ue p o s e e n 
en i t d d r i d t a n t o s -votos (orno el ] ) a r t ido 
que m á s ^o!o, v p o r lo t a n t o , cjue p u e d e n 
e n t i a r en c u a l o u i e r a b a n t a e l ec to ra l 
nnnidanrii) 

I L n q u m ( e d í a s , s m o r g a n i z a c i o n e s 
p r e c i a s , s m p°iea& ni e lecciones a n t e r i o -
les . s m u n mes easi de e x i s t e n c i a po l í t i 
ca la p r i m e í a ^ez l o g r a n once m i l vo tos 
en ' \ r a d r i d ' 

i (""olosal' 1 \ d d i e m e j o r q u e los po l í t i 
cos de p ro f e s ión , q u e los Mejos p a r t i d o s , 
que los m u ñ i d o r e s , s a b r á n a p r e c i a r lo q u e 
esa cifra Adíe y s ign i f i ca ' 

I r^out ra el G o b i e r n o , c o n t r a í í o m a n o -
nes c o n t r a r e p u b l i c a n o s y soc ia l i s tas , con
t ra lo? r a d i c a l e s , c o n t r a n u i c h o s m o n á r -
ouicos ciue, a u n i n d i n á n d o s e de o t r a 
s u e r t e , i r e y e r o n en a r a s del E e y , d e b e r 
v o t a r á la c a n d i d a t u r a o ñ u a l c o n t r a m u 
chos ca tó l icos q u e , p o r l a s c i r c u n s t a n u a s 
especia les c o n c u r r e n t e s , d i e r o n s u s vo tos 
d l a c o a l i c i ó n ' , C o n t r a t a n t o y t a n p o 
deroso e l e m e n t o r e u n i r once m i l ^ o t o s ' 

( M á s a ú n ' A l g u n o s m a u r i s t a s emi t i e 
r o n el s u f r a g i o e n f a v o r d e l G o b i e r n o , 
convenc idos p o r los a r g u m e n t o s (especio-
f,os, a n u e s t r o j u i c i o ) , de A B C, y a r 
g u m e n t o d e es ta a f i rmac ión es l a c a r t a 
(Jel S r . P i 'da l , q u e p u b l i c a el e s t i m a d o co
lega . ¡ L o r e p e t i m o s , el t r i u n f o m o i a l de 
los m a u r i s t a s es i n m e n s o é i n s ó l i t o ' 

Y..,.,, conso lador . C o n s u e l a s i e m p r e el 
e j e m p l o ; d e l d e s i n t e r é s , d e l a a b n e g a c i ó n , 
de l a f e , e n el i dea l , de l e n t u s i a s m o d e p u 
r ado . - - i C ó m o n o r e c o n o c e r t o d o esta t e 
s o r o ' e s p i r i t u a l e n los m a u r i s t a s , q u e n a d a 
Dodíán e s p e r a r , q u e se s e ñ a l a b a n , á l a s 
i r a s d e l sol q u e c a l i e n t a y n u t r e , q u e n o 
e o n t á b a n n i con l a p a l a b r a e n a r d e c e d o r a , 
B Í con: l a ; d i r e c c i ó n y a l i e n t o de l i l u s t r e 
iefé, r e t r a í d o p o r móvi l e s m u y r e s p e t a 
bles en el s i lencio y l a i n a c c i ó n ? 

T a m b i é n acjuí l a j u v e n t u d h a l u c h a d o 
b r a v a m e n t e . . . A a l g u n o s p o l i t i c a s t r o s jao-
d r idos de p a s i o n e s chicas , la j u v e n t u d de 
los g u e r r e r o s s u g i e r e ch i s tes é i n s p i r a des-
precdos . . . ¡ C o m o si a l g u i e n h u b i e s e r ea l i -
iLaclo n u n c a a lgo g r a n d e , c p e n o f u e r a j o 
ven, al m e n o s de a l m a ! . . . 

¡ O t r a vez el o p t i m i s m o orea n u e s t r o s 
espíritus-,!. . . 

• 
Xo h a y f o n u u de o c u l t a r , n i a u n d is i 

m u l a r la d e r r o t a de l G o b i e r n o , n i s u t o r -
oexa. r a v a n a e n la deslealtí i 'd. 

¡ U n c a n d i d a t o m i n i s t e r i a l s o l a m e n t e h a 

s a l i do p o r M a d r i d ! 

• ¡ Y ese en u n o d e los ú l t i m o s p u e s t o s ! . . . 
V e i n t i ú n mil e l ec to res h a n v o t a d o al se

ñ o r A le sanco , e n t r e d a t i s t a s , : r o m a n o n i s -
t a s , D e f e n s a Soc ia l , raoná.rc;[uicos, i n d e 
p e n d i e n t e s , catcílicos y m a u r i s t a s . . . , q u e 
todos h a n c o n t r i b u i d o , s e g ú n l l evamos 
e x p l i c a d o . . . S i , p u e s , qu i s i é semos seg re 
g a r del c o n g l o m e r a d o los vo tos , m i n i s t e 
r ia les , y m á s a ú n si - separásemos de és
tos á los p r o p i a m e n t e oficiales, q u e son 
s i e m p r e de l q u e m a n d a , los s u f r a g i o s d a -
í i s t a s , p r iva , t iva y f r a n c a m e n t e d a t i s t a s , 
r e s u l t a r í a n b ien pocos, b i e n fríos; b ien in -
i ,uficieuíes. . . 

E l f racaso del Sr., S á n c h e z G u e r r a ' e s 
def in i t ivo . P o r confes ión de todos , a u n de 
loa idávcos, q u e no h a c í a n s ino e x c u s a r el 
caso, no n e g a r l o , el m i n i s t r o de la Gober 
n a c i ó n dio un sa l to a t r á s , y ñ o p a r ó ha s t a 
los cHas y p r o c e d i m i e n t o s de R o m e r o Ro
b ledo . L o s atropellos" é i l e g a l i d a d e s no h a n 
r e z a d o h a s t a a y e r .misnio, q u e , 'no p u d i é n -
clo s u f r i r l o s , s e p a r ó s e de H o m a u o n e s y 
r o m p i ó con el G o b i e r n o , el Sr.. Y i H a n u e v a . 
Y t o d o . . . ¿ p a r a q u é ? 

VA G o b i e r n o no debe ser tor j té . Si se 
equ ivoca está o b l i g a d o á d i m i t i r Y . . . ha 
s ido t o r p e . . . y . . . se ha ecjuivocado. 

E u la e s t r i c t a ob l igac ióu de p r o c u r a r 
se j i a ra el R p y los votos de t o d o s los mo
n á r q u i c o s , el m a y o r n ú m e r o d e s u f r a g i o s 
IX'siides, le jos de liae<ulo as í . e x c l u y ó á 
a i d u r i s t a s y p r i e t i s t a s : u n to ta l de qu in 
ce ó ' l iez y seis mil votos, p o r l a c u e u t a 
m á s co r t a . Si estos \ o t o s se h u b i e r a n j u n 
gado á los del S r . Ah'sau'. 'O, el m e n o s fa
vo rec ido de los i 'oal icionistaS, h a b r í a n su
m a d o t r e i n t a y t a n t o s m i l . . . ¡ S o b r a d o s 
p a r a d e j a r r e d u c i d o s á los r e p u b l i c a n o s 
á los p u e s t o s de las m i n o r í a s si a c a s o . . . 

N o s u p o el S r . S á n c h e z G u e r r a a p r e 
c i a r l a s r e a l i d a d e s (jue p a l p i t a b a n a n t e 
s u s ojos . 

L a v i c to r i a de cinco de los seis c a n d i 
d a t o s q u e "H í i l a d r i d j i r e sen t aba la, Oon-
i u u c i ó n , h a g r a n a d o en c a l i d a d d" a g r i o 
f r u t o au desacicsrto. 

D e s a c i e r t o que , p o r se r e n p r o v e c h o d e 
¡os r e p u b l i c a n o s , r a y a en d e s l e a l t a d p a r a 
con el Re j ' , al cua l d e b e n p r o c u r a i - serxdr 
s u s m i n i s t r o s con m á s abuegac iém q u e cua 
l e squ ie ra m o n á r q u i c o s . . . 

¡ O t r o d e s b a r r o oficial! L a a l i a n z a con 
L e r r o u x , t a n d e s m o r a l i z a d o r a , t a n m o n s 
t r u o s a , no lia t r a í d o á l a M o n a r q u í a el 
p r o v e c h o de n ú m e r o a p r e c i a b l e de votos . 

¡ L c r r o u x , e n M a d r i d , n o los 1 ipne ! . . . Y 
a ú n e n B a r c e l o n a es d e r r o t a d o . . . 

(,Se q u i e r e m á s i n f a m a n t e inri p a r a el 
c o n t u b e r n i o con el , g lor i f icador de l a se
m a n a . t r á g i c a ? , ; 

i H a s t a l a ge s t i ón de D a t o y S á n c h e z 
G u e r r a . . . no a l c a n z a n u e s t r o o p t i m i s m o ! . . . 

La impresión Cjue en cuanto á los eaudida-
los dominaba en los colegios era favorable, en 
primep término, p a r a el conde ele San ta E n 
gracia. 

. CHAMBERÍ 
(̂ hd deauíMiel 

u- ^uf]at,u>b con 
pa as Id'- pro 

J 1 Ic ion de t^ít (b-^tjilo 
lo ^11 el lii no n u i u t i l t 

S t ( ! LO t - í el ¡ o t d b ¡L '. 

a Qidvo t diL.uili^d'd, --if u lo 
Itíi-tci ie l j ni «"v^ntOie 

^] o u u u o \i Me u, i r¡ una Ir las w 
ic 1 'd p j a ' c 1 < hdmh II hubo una ])p me 
i d í '^ u--on pci I L Me--d d n i ulocar'-t 
d^ 1 1 j o lue c d Id ba n u l l ^ ')tdudo c t( 
UltlUU ] J L Í U r 1 Wa 01 •• ,. 111 1 í 1 

^ 1 llU Pld ÜCl^ ' c ÍJ, J.JU1!1 ) JlbC¿dlOU a 

]'•cerril ]j >̂ e 1 ^ dp] d i r i m o 1 s ( o i d i d j 
1(-, non uj£ ü h iui"i 1 \ k t U (TI1I<I 

no, ( ;un h \ I>iii 1 )5 i i 
1 j j ' (.n \ 1 1 <= (oi- ( . id 'e- R i¿ Sj l i 

1 e M id 

El alcalde, sefior vizconde efe iE-za, visitó 
también a lganás secciones del distr i to. 

- En mía sección de la eaUe de Antonio Lo
pe.?, un- inteaventor repnblicano tavo la, inania 
de pedir la céihla,, hacer mi] p regun ta s y mo
le-tai todo lo o i'jib 1 los ele íoie-^ q lo k pa 
l e n a a tt n arq j > 

r to dio 1 ud i < ̂  j r (K Ti(M'eii*e-i -) A qn© 
1L- 1 bentiifcfiie*- dp'' ' lando lo t ario eoiple-i 
en 1-1 dj --lai md i. i )>- ~jld'"*"es qof p -ue laxi 

i ->p ibl eai4,~ 
I n t re j "'Tinta*. \ reí>p Je id'- pd»a3a el 

i'"'!.} o, (-f iLi ífe 1 i t irdl ^ rt \ o o, r 1 -•( 1 /o 
fLii u w h T 1 1 i tnd 

LATfMA 
\ d l i » njf i( 

u 1 j di h 
\ ue-a 1 
i I , \ de 

" 3 1 í 
(.une m eaiaii 

L t ( 

\ 
u \ 

o hj te o „ d o latj s en t-^tt t i i t i 
11. 1 t tn-i 1-f j I I el li e» d- fc;Ie< lo ic-

\ .,U I (. te d I P - |U 1UC1 1 1 "Sf 

Idi 1i n I ir ( tdOo I >\ D ! i1tr eito]»--
qi t luü úd le a I ci d '< I 

^ a j e^e id i - 'e d idd 03 í, o l-uon 
í la pdid 111 lUid ' j 1 1 js el tole- \ (11 
l o H t \ I 1 O! f ( 1 -1 1 b 1 1 %etdi o 1 o 

- 0 -

fciu incidtóiite dlj/u-io en ebfp disiri to, t raus-
eiirnó ledo el díd en,! íd.jí.i t ranquil idad cooio 
aiiijii ación. 

Los rDdnri--tab t rabajaban eiitusiástic-anieute, 
r ecomendó ios coIe:;i')S en automóvil. 

TJOÍ, r8dir,ilt5 t»jiíau noutado un servicio de 
c-Jc-]]f,ta>. 

La •\oíftciün fué I1JU<-1H> más nnírnda jior la 
Biañana (|ue ihuvnte la tai de. 

En la Biblioteca Xaeional estaba la sección 
(A-tdva 10 «ste distr i to, \ eu ella emj.aó su bU-
i rag io , ú laí> oiiec, el ¡iievidente del Consejo. 

V en esta mi?.ma ÍSFCCÍÓII votaron los e s mi-
iiií.tros González Besada y Sáiie'hez Román. 

También volaron en este dis>tntü, entre otros 
j>er;ronjjes, lots ssigUiX nt^'s: 

Edi la seoc-ión primeva, lob Sre-. Alopso 
("a's.trillo. Tiiisw'ira. Lópe*z Mora. Llotientf. el 
m-ai'qué» de Eldna-ven, el a'e-ieial Prender^aiíl, 
el <ioctor AJabern y el enaof de San Diedro. 
" E a la cuarta, el tinque d« Tovar. 

f i n l'a quinta, «•] ctffid« de Koiüaiiotlies, ti. ge
neral Luqnc, D. Bartolomé Maura y el direc
tor dp ¡a ©puca. 1). Cario.- Veigajia. 

E n l'd sexta, el rBinií-tro de Instrneción pú-
bEca. 

unie i t , i d d t i an ej 
es] ecidl & cü dici j íes d^l 

ci l i i t j , 11 \ )L 1 r ta i ia id n peí i ) id 'de 
p 1 1 t i e i iKidp 1 es L ( J -idei i lo i 

t ) o i i i j 1- íj j b ÍG p( lio t í a el eoini 
se lo de ^ i - i l a n t i . ^ i S f i i a i o oe la Ped io 
s... oue -m d s a i - a i l e eou io fole Ii cucun-
n i p e i o n h sn caí j o P J prcMMoi de que fu 
en neíesdiid'* •̂ u p e ei id ^ '-i luto idad 

L)ur<i ite t jüo el día no -t pr (i icaion i n 
mol n o s if iai ioudd s ion la dec t i ni -i o i 
d í td ic i r e 

L l iio\ imiento e lec tonl tue >,idid)simo, s 
comenzó dn c. d( que d nía dnianeeieía n 
e] -innúii!"iü de tabernas, baño iena- y eai'és 
económicos de ejuc oi chsliito e-tá dotado. 

Los Src-. Eia i le , Plaza ("arranque y otios 
también desde muy temprano se pusípron en 
camjjaña, c(>iiiunieánclo>e con in'eiv^ntore.-. y 
apoderados. 

(Constituidas las Me^-as sin protestas, dedi -
zc'ibP la votación sin más iucidi-nlps qup alpu-
na=! jiequeña-i cotidones o c u n i d a s cní ie los 
expendedores de la candidatura de Conjun
ción republicano-socialista y los de la lad i -
cul, que no dieron Insav á intervenciones del 
Juzgado , y la detención de uu socialista que 
en ¡a calle de Toledo insultó al candidato 
luaurisla D. Gustavo Morales. 

Eué muy notada durante toda- las hora» 
di dieadas á la ^ otación la adduidd.d y el ca
riño con que los amigos del S i . García Pi ie to 
t raba jaban la candidatura de los Sres. (íuricb 
y Ja reño , fiaurando á la cdieze de a(juéUof 
e' 
ttero. 

Totó üiuy h m p r a a o en la 

.También discurrió tranquila la elección en 
la sección segunda, mstalada en el edificio 
de la Diputación provmcial. 

Lo misaio ocurrió en las secciones tercera 
y quiíita, instaladas en el Conservatorio . de 
Musita ^ DccUma ion 

El! 11 s (.cKucb cuaima c 10, establecidas 
ci e! vlmisteiio d AlaiiUí., no o t iu i io t am-
jicfü u .,mi uKident dm « te Id mauaua, 

Lih la s"cei m c u a i t i a 1 - o i c r de la ma
n t a n hibidii ( i i i t d j L4 ul i asnos, entro 
11 - 1 del d i n (""uquc de Badén, ^ en la 

16 c i i j i e - d Ji 7h papelpla-
1 Id tdiJf Oí 11 11 c 1 l l fUdHd un cur 

1 o 31 3 a l o , a -doei 
'^t p t t i t o a "s Jtdi u i nembic le a pa-

d e 11 u i í df un pmi ' t 1 n las (. aballe-
?- Leal - , el i i»^ 1 l l d n ( i+ermo. 
"se LpJsieroi d une \ o i 11 luavo ía de 

-eiioies de la M" "v c i a d o d dJtercado 
-tdlji ()^> -ueie d u i su n fucdo cul-

m i i a i K , ' leso s i j lente del t e n itc ilcalde 
d ' di 1 c 

1 -I. di 111 j IJ. d -e (i( 1 oca do defen
dió el d ( ie bo oiic c-l UJ d! h i j j p u 1 votar 
ti 1 >u. lie 1 I pa 

1 ileí 1 1 ) 1 es ¡ d.,t; iw de ^ ^dancia 
1> R ic i rd ) Gntie i i / °1 tudl ai o \o i la Me-
-̂ 1 üi 1 n 10 que n > j od a \ it i A idemás 
^dMrtio al sel ot if uei te de a' ildc q u e d i a -
b a ent ade e m O i - io i , eo- i ¡ii no e-taba 
pí-tmitidi 

Con tdl motivo se tcabsroa de palabras 
aceute y teaieníe, y cuando se hablaba de 
deteni'iones intervino un tcicer personaje, ó 
sed d j ' s d i e d d hijo en cuedión, el e m l 
vofó. 

He había enterado dp la euc-tión oue ha
bía uromovido la pre-ein-ia de su hijo y se 
le^ so tó del lecho. 

E l teni°ute alcalde suplente ordenó al agen 
t" S i . Ontiérrez que al te*rmiiiai el rbcrutidio 
dítuvie-c al iuteiventor sociabsta D. Manuel 
"\ illeiías, poi cieer dicho ab-alde c[ue durante 
ei incidente d interventoi le había faltado al 
!es¡)6to. 

En la sección séptima, idí ta lsda eu la casa 
uúiu. 2 de la calle do Leaauitos, no pasó nada 

Fjn la séptima, el aicaldv, í>pñor vizconde ñe 
Zzn; e! capitán ueupral Pr imo de Rivera, l o s ' p rop ia sección pi jmera , sipnd 
ex nnnistros Sres. Gjmeno y Ru z -Tuj.énez 
caiididato señor conde dp la Cimbra y los se
ñores Hernando , San Miguel y Retortillo. 

E n la novena, D. .Tubo Bniell, D. Pío Gu-
Uóii y D. Eduardo Gullón. 

Y en ]a 15, D. Francisco Santos Guzm'án y 
el Sr . Lui-a de Tena. 

, , HOSPICIO 

d" jiarticulai. 
Presidió la Mesa D. José Peña Vuelta. 
Los e lee t i r ' s votaban (oii la uiayoi SCIÍP-

ddd. En t re éstos vimo» al orijuitccto del Pa -
ex t e n d n t e dp alcalde D. Tomás Vaha-11"'^^!» Real. S i . RepuUés. 

*" " E n ía sección octava se piesenló í ^'otar an 
stci-ión primera i''*í"'i<I^" 'l^'^ ^ 'Jo VÍ'^'ÍB eu la calle de la 

el S i . D. Luis Pérez, secretLrio g.neral de Manzana, peí o resuKaba ¡(ue la r.jsa qiif in-
esie Obigpadc), y el Sr. Lunonp,-. caílo-nrí'o-y <Ji''ó pstá ddusn iada .judicialmeeie dtsdp ha-
mayordomo del excplentísimo señor Obispo. '"'' mucho tiempo. 

Nuestro amadísmao Prelado depositó su vo- -^^ hapérsdp esta ad^eifcnda 
to próximamente á las t res de ¡a tai-de en la 'rascó.,e la cabeza, hizo memoii.n 

• CEMIRO 
Duran te todo el día reinó en esté idistrito la 

iriás complete tranquil idad. Sólo alguno que 
otro intento de suplantación de votó ; pero 
que, se resolvió sin otras eonseeuenicias cj[ue la 
expulsión del colegio del falso elector. 

En este distrito votó, eíi el colegio de la 
calle de Trujillo, y á pr imera hora .de la ma
ñana, eb miaistiro de Fomento. 

A última, hora 'dé la mañana recorrieron en 
automóvil este distrito varios jóveaies conser-
vadiores, repart iendo candidaturas en abun
dancia. ' " 

Duran te todo el día, desde pr imera hora, 
estuvo en la Tenencia de Alcaldía el señor 
Alvarez Ar ranz , pero ni á ella ni á, la Comi
saria llegó aviso alguno ó denuncia de inci
dentes. . • . ' 

A las cuatro de la tarde, y con la misma 
absoluta tranquil idad reinante en toda la j o r 
nada, dio comienzo d escrutinio en los distin
tos colegios del distrito. La impresión domi
nante eu tales momentos era la de que la 
mejor votación era la llevada por el conde 
de Santa Engracia , y que la tenían lueid'a 1(« 
mauristas. 

CONGRESO 
Todas las secciones de este 'distrito se cons-

iHuyen puntualmente, sin más excepción que 
la según da, que no pudo deelarai-se constitui
da hasta cua.rentá 'minutos después de las 
ocho, por retraso de los individuos que com
pon íau la Mesa. 

Hubo de registrarse una pequeña diflcultad 
en la constitución de la Mesa de la sección 
pr imera (colegio de niñas de la plaza del 
Ángel) , que se resolvió sin dilación, presi
dida por el suplente del primer adjunto. 

La votación fué, durante todas sus horas, 
lenta y desanimada, sobre todo antes de las 
unce de la mañana. 

En la sección sexta (paseo de Atocha), votó 
d Sr. L a Cierva, y en la 18, el Sr. Maura , y 
poco después, el Sr. Domínguez Pascüíal. Los 
Sres. Rodrigáñez y Alien desalazar, deposita
ron sus papeletas en la urna d'e la sección 
séptima. 

E l marqués del Vadulo lo hizo en la sec
ción 16 (León, esquina á Antón Mar t ín ) . 
. Los Sres. D. Gumersindo Azcárate y don 

Bartolomé Maura, acudieron á cumplir el cí
vico deber á la sección 17, establecida en la 
eaUe de Montalbáu. 

Obsen'óstí en. este distrito cjue los votantes 
I;Q l^mism. i k eiiarta pai'te.. de su <ji»;t!í̂  

• E n este dist i i to las elecciones fueron poco 
an imadas . 

Los mauris tas recorrieron el distrito en au-
tomióviles, en los que se veían la bandera na
cional y la del par t ido conservador, morada, 
con un león y una flor de. lis bordados en oro 
y u n a f ran ja de los colores nacionales que la 
divide eu dos triángulos. Los adictos al señor 
M a u r a iban t i rando candidaturas. 

En una de las secciones se presentó á votar 
UD sujeto, y. a] pronunciar el nombre ,del vo
tante , un interventor exclamó: 

—Eso no puede 'ser. Ese señor ha muerto. 
—iMnor to yo?—dijo el elector—. Y salió 

<-(;] local más que deprisa antes de que los in
terventores salieran de su asombro." 

En la calle de la Luna un grupo de mau
ristas, y otro de repubUcanos se liaron á pa
los, acudiendo la Policía y deteniendo á va
rios de los contendientes. 

A las cuatro de- la tarde terminó la elec
ción y comenzó el escrutinio. 

.HOSPITAL. 
Desde las pr imeras horas dé la mañana,, el 

teniente alcalde Sr. Martín Ar ias recorrió to
das las secciones, enterándose de las consti
tuciones de Mtesas, que se hizo sin el menor 
Incidente. . 

Los interventores de las oposiciones han he
cho un minucioso reconocimiento de cada elec
tor, excediéndose po r carta de más en muchos 
casos, dando esto lugar á las consiguientes 
discusiones y protestas, sin gravedad alguna. 
. Los mauristas recorrieron el distrito, lle
vando en los automóviles la Candidatura mau-
rista y la bandera española, distr ibuyendo ma
nifiestos y candidaturas con gran profusión. 

A las cuatro de la tarde se cerraron los eo-
•legios y comenzaron los escrutinios. 

INCLUSA 

al votante 
' resultal->a 

íjue ^ivía en el número siguieuTe al de la 
cd-a en cupstión. 

Y coto. 
E n la sección 18, al ir á votar un emjilea-

di, de la cárcel c^ue se hallaba enfermo y se 

1 Pcibido poi 
el los -eñoics que formaban la Mesa con g'.an-

det rnupslras de i espeto, á las que el señor 
Obispo roii espundio con afectaobas frases. 
Le acompaña ' an un sobiúio carnal y el se - , 
cietan.f p a r t u u l a r . ' ÍLvantó de la cama p a r a votar, se agravó y 

También en la sección expresada votó el ,*""''£» '"P'? ^̂ -i" t rasladado en un cor-he á bu do-
periodista. S i . D d g a d o Barre to (Ta / ) , candi-;'^•icibu. situado en la calle de! Mar<(ués de 
dato por el distrito de Canarias . Lrqui jo . 

Desde el pr imer momento se auguraba una ^^SÓ el coche un inten^entor garciprioris-
lucidá votación al señor conde de Santa En- f") >' ie acompañó el guardia 1.1-30, José Se-
gracia. -

u n o de los candidatos que con más interés 
recorrían las secciones era el mauris ta D. Ri 
cardo León. También estuvo en el distrito 
el Sr. García Pr ie to . 

, En .el centro electoral actuó permanente
mente como letrado asesor el ex subsecretario 
Sr. Alvarez Mendoza. 

A la, 'hora señalaeiia se ha.n constituido las 
Mesas de las 22 secciones de este distri to, sin 
que oeurriiera incidente alguim. 

Plastia muy eutrada la mañana , fueron po
cos ios electores que "emitieron el sufragio. 

La p laza del Rast ro y sus alrededores es
t a b a n ' m u y ajiimados. eo'ii t r ibuyendo mucho la 
concurrencia que allí se reúne ios dommgos. 

/Créese que por este distri.to obíendrá mayo
ría la can'flid.»tura de la 'CóiijíMieión repubKc'a-
no-socialista. 

'La votación' ha coutiaiuaJo por. la talrde con 
la misma traEieuilidad que po r la. meñaaia. 

Como se es-pcraba, el i;ó»ner»ir de votantes 
aumentó co-nsiderablémen te. 

Una dama vestida dte negro ofrecía en la 
seceióa sépt ima candicíatnr-is ée "prest igios 
naeionales". ' 

F u é objeto -de chanzas por pa r t e del i)ú-
:blieó que allí se eucoutraba. 

Casi" to.dos . los candidatos reeorrierou las ii 
seceiones, siendo .reeibiiW con extraordinar ia ; 
cordura por pa r t e del público. 
j Los mauris tas ibaii en automóvil, Uevando 

* «arteles eon el nombre de ¡sus candidatos. 

UMIVERSIDAP 
La nota' caracteríhtica de efte i]i-rrito .fué 

la del empeño con que t raba jaban la candida
tura á su ( arao los expen .edores de é-tas de to
dos los matices. Había establecido un formi
dable pugilato, fpie, en alfruna ocasión, estuvo 
á punto de provocar -^erio conflir-to. 

La actividad de los electores no correspon
dió, ciertamente, á lo antes señalado, pues ape
nas SI al cerraiae la votación habían desfilado 
ante la.s u rna t d .50 por 100 de los individuos 
del censo de este distrito. 

Casi todas las 25 secciones en que ÍM;' divide, 
pue'deii considerarse compuestas con luia enor
me mayorías-repubbeana. A pe sa r ' f é lo cual, se 
dio el caso, muy sio:n tírativo; de que un gran 
número de otuciOs votaba.!, sola ó con mezcla, 
la candidatura maniis ta . 

iGomeatábase por el público con gran elogio 
la novedad que este último ^cartido ha implan
tado en las actuales eleccione-. Cídocando en 
ja puerta de los colegios para expender sus 
candidatura» personas muy supeiii 'rcs en con
dición soc:al á las que a(-üstunibraJámente se 
ven fedicadai á tal oi-upacióu. 

Ent re estos jóvenes mauribtaa y bis ami
gos de la Conjunción se oriyinó un chooue en 
l a pue i ta de la T'niver&idad 'Central, que no 
tuvo consecuencias graves merced á la inter
vención de la Policía j - de algunos transeúntes, 
que aplacaron convenientemente los excesivos 
ardores de unos y otros. 

El tt-niento alcalde Sr. Samperio recorrió 
sin cesar todos los lugares de votación. 

Circuló por el di-.-trito una hoja impresa 
conteniendo la carta de Lerroux ó D. Alvaro 
Calzado, en que aquél exelica su actitud den
tro de los presentes momentos. 

r rano. 
En esta sección votó el conde de Peñ.alver. 
En la sección 23 votaron los Sres. García 

Pr ie to , duques de Vistahermosa, Loygorri y 
el presidente de la Sala de lo criiniual del 
Supremo. 

TOTAL DE ¥0TOS 
Aun cuando faltan datos de -a lgunas sec

ciones, como no han de hacer variar el resul-
t:ido de las elecciones de a,yer, puede darse 
i-omio dcx^initivo d siguiente resul tado: 

m. 

PALACIO 
• La constitución de Mesas en este distr i to 'se 

hizo con la mayor tranquilidad y -¡¡ai. 
E l teniente alcalde interino del distrito, se

ñor Pérez Chozas, recorrió á primei'a hora de 
la mañana los colegios de su demarcación, 
ofreciéndose á los presidentes de Mesa por 
si en algo le necesitaban. 

También recorriei'on. los colegios represen
tantes 3' apoderados de los candidatos belige
rantes, sin cjue ocurriese nada anormal. . 

E n la sección, pr imera discurrió la elección 
con la mayor .trancjuilidad, sin que ocurriese 

mspor nota- piutoiesca digna de mención. 
En t re las personalidades que votaron eu 

esta sección figuran el excelentísimo señor pa
dre (."alpena, d maestro de músie® Srl Cami
náis y el violinista - Sr. H i e r r e 

Conde de San ta Engracia, c 
Roberto Castrovido, c 
Pablo Igle-sias, c ,. 
I-?afaeI Marín Lázaro, católico.,.. 
Luis Talavera, c 
F'duardo Barriobero, c 
Antonio Alesanco, c. m .., 
•Rodrigo Soriano, c , 
Rosendo Castells, c. ,, 
Ljlcalá Gaiiano, c. m 
Conde de la Cimera, c. m 
l á z a r o Galdiauo, c. m 
Gustavo Morales, m 
Ricardo Leóu, m 
Eran cisco Vives Mirabent, m.. . . 
Marqués de la Fuensanta , m 
(íurieh (prietista) 
. lareño (prietista) 
Joaquín Dicenta Benedicto 
Francisco Giuer de los Ríos 
Basilio Paraíso y L-asus 
Luis Simarro v Laeabra 

I.. 2L059 
. . . 23d98 
... 2,1.976 
... 21.279 
. . . 2 1 . 2 4 7 
. „ 20.940 
. . . 20.794 
. . . 2 0 . 7 0 3 
... 19.595 
... 19.292 
... 19.048 
. . . 1 8 . 4 7 1 
.. . 11.301 
.. . 10.880 
... 10.741 
... 10.697 
... 8.890 
... 8.737 
.. . 1.697 
.. . 1.578 
... 1.576 
... 1.498 

En el Centro de Defensa Social. 
Reinó gran animación durante todo el día, 

desplegándose una actividad enorme. 
A las cinco .y media comunicaron por telé

fono las ¡rrimeras notici-as, de la sección 24 del 
distrito de Buenavista. Poco después, comen
zaron á llegar las actas. En el salón grande, es
peraba un numeroso público el resultado de la 
luclia. En varias -pizarras, se iban consignan
do ' lo s Guta.5 recibidos, y el público pror rum
pía en viva.-i y aiilausos ca:da vez que la eifca 
de] Sr. Marín Lázaro se sustituía poi- otra ma
yor, que superaba siempre á las 'c'e los -demás 
candidatos monárquicos, excepcióu hecha del 
conde de Santa Engracia. 

El Sr. M'aiín Lázaro era felicitado á cada 
momeiito por nuevas personas" que, ansiosas 
de noticias, se acorcaban á preguntar qué ha
bía ocurrido. 

A las diez y media de la noche, comenzó d 
desfile, visto ya I.que. d trinu'fo del Centro die 
Defensa Social era iniisí-utibíe.I 

En el Circulo mattrista. 
La animación fué extraordinaria desde las 

pr imeras horas , de la mañana en • e l Círculo 
m.aurista de l a carrera de San Jerónimo 

•De él salieron, apeiías ' eonsftuídas las MeJ 
tas , grupos numerosos del elemento joven,,, 
que, provistos de candidaturas, Se desperdi'-'-
garou i3or todo Madrid, yendo de distrito en ' 
distrito y de sección en sección, t r aba jando 
con actividad 'grandísima la candidatura. 

Los apoderados y los designados como - in- ' 
terventores ocuparon también sus puestos á 
pr imera hora, teniendo en-muchas ocasiones, 
que imponerse con enerf^rfa, p a r a evitar cm-
t'uchadüs y otras t r ampas electorales que los 
tonjuncionistas y ek-mentos de la coalición 
trataron de poner en 'jiráetica. 

Al medio día c.ome.nz8,,rou á, l legar al Círcu-i 
lo noticias relativas, á la elección eu varias 
secciones. .Esto coatribuyó á aumentar la ani-^ 
maeión, pues las noticias eran optimi,sfcai3, 
n.-eg'uraudo que los candidatos mauristas esp
iaban sacando una elección bastante nutr ida. 

H a y que tener, presente que en secciones 
del distrito de Chambeii', donde -el elemento 
lepublieano está en mayoría, la candidatura 
mauris ta se votó muy bien, habiendo secciop 
lies en que los e-dudidatos Ucigaroná tener da 
.?0'á 90 votos, teniendo los de la coalicíión de 
90 á 100 y-100 á 115 los coujuncionistas. 

En, este mismo distrito, según dec'bú'aciones 
de 11.11. iuterventoi-, fueron va..rios, losi colegios 
en que la candidatura maurista, si bien .no 
íuperó á la de la coalición, estuvo empatada 
«011 d ld . 

Contoimc alanzaba bi tardí', las noticias 
fueíou lleL'diido más I recamies y más con-
(retas. Entorces creyóse que nuo de los d is . 
(iitos en qiip mejor llevaban la eleerión los 
maunst!'= era cii el del c'onyrroso. 

.\1 ano-1 ecer rorneiizorou á llearar las pri-
: ,Pids actas del resultado de los e'seiutinioS 
pd! cíales en bis secciones. 

Estas acias eiau leídas eu alta voz y a«o-
;.ida con qiandes aplausos ],-i lecíiira. Fl ron-. 
ícnto era ccneial, pues ia votación obtenida 
j;Oi los mauus tas no podía decirse que hu-. 
bieía sido floja en ninguna spcción 

I na observación podía hacerse, porque sal-
t.ibd á Id vista. Eu toilas las pe-tas de escru
tinios (jdi-ciales. Id ^otación alcanzada po r 
IOS maiuistds uuarddOa una periecta r d a -
(ión de propoii-ioiidbddd c(m las obtenidas 
j or idus demás candidaturas. 

(Jlaio es que nadie pensaba en el t r iunfo 
ibsoluto de nuiguuo d^ los candidatos mau-
i i - tas . Tdn cs así. que la miprpíióu general 
que ci. el í írcnlo se li-nía. sac-ada de loa 
I vanees (jue liidu pioporcionando ¡as actas,' 
l i a la dp que friiint'orían el inmauonista 
emule de S<uita Imgracia, cimo republicanos 
} el S i . Marin Lázaio, dp U Defensa SociaL 

En el Circulo conservador. 
En el í m ulo conservador, ajienss se nota 

(|Ue era día de lecciones. A l is t u p de la tarde, 
tan sólo estaban allí los Csciibientes, y á las 
diPZ de Id noche aún no teiiídu suficientes da-» 
tos para i-ak-uldr el re-ulcado total . 

En el Circtilo liberal. 
.En el (.Iirculo iiberal "omanonista la aiüma*. 

ción era muy escasa ayer tarde. 
'Cuando por primera vez visitamos d Centro 

de la calle de Ilorirlablauca, cruzando salones 
y despachos, no logramos ver arr iba de dos-
docenas de personas que, por eieirto, n o ' d a b a u . 
,coii'su actitud sensación de ser el de ayer díai' 
•oe elecciones. : • „ I 

Las impresiont» eiue })udim.os recoger e raa -
inuy favorables ó, la candidatura del,señor con-, 
de de Santa lE'ngracia, pues todos coiiveniaui 
en oue estaba obteniendo una vota.eión mtiv uu« 
trida. , . " ; 

^i'uevaiueitte estuvimos eu el 'Círculo romano»' 
¡lista en las primeras; horas de la noche. -

La concurrencia era algo mayor, sin quÉ; 
bastase á dar una nota anima,da. 

Sucesivamente iban llegando las actas pa-T-
dales de los escrutinios d<í. caria ^ina de las 
secciones de los diversos distritos. 
• ..En to,^8S ellas figuraba c;o'u g ran mayoría d« 
votos el conde de Santa Engracia, cuya vota
ción'dejaba muy por bajo las obtenidas por ^a 
demás candidatos de la coalición moEárf¡uici^ 

Alguien decía que ei'a éste ua enorme t r iun
fo obtenido en las urnas por el candidato ?©• 
manonista, t r iunfo Cuya explicación se eiix-oi»i 
t raba en lo bien cjue el conde de Santa Engra» 
c-,ia-ha t rabajado su elección, al decir efe sus 
amigos. 
• Durante luás, de tres meses—decía uno -d« 
d ios—, el conde dé Santa Eugraci'a h a pe r -
mauecido en no iuterrumpido contacto con sus 
electores, habiéndose dado el caso de que dicho 
señor se ha pasado estos últimos días en, t a 
bernas, figones y otros sitios elte reunión &» 
la clase popular, donde podía encontrar uav. 
voto. ,.̂  

Apar te de todo esto, hay f|Ue consignar un, 
hecho: el de que el conde de Santa Eugra -
c iap i 'od igó las candí-daturas en que cinco de 

j ¡os seis puestos estaban en blanco. Y estas cán
ida daturas, como es natural , se han prestado a 
• t oda - sue r t e de combinación es, pues cotegi'OSj 
hubo en que el nombre del conde de 'Santa E n 
gracia fué unido á los de los candidatos con-
juneionistas, como los hubo en que fué vo tado , 
con los radicales ó con los 'prietistas. 

La iuqiresióu general que allí pudimos r e 
coger fué ' a de que al conde de Santa E a -
•¿m'-ia seguirían los candidatos de la Conjua-
ción. V á éstos, el de la Defensa Su'-ial. 

ÍEn lesumee: los «-aad-datos ti iunFantes pon 
M a ' i d creíale PU el Círculo romanomsta qué 
eran el COMÓC de Santa Erauu- ia , Rober to 
Cast ro ' ido . Pdbio fülcsiao, Rodrigo Soriano, 
Lleluaidü Lai r iobeio , Luis Talavera. Roscad® 
Ca.-tells y Rafael Ma i íu Lázaro. <• 

En el Círculo libera! deüiocrático. 
P a l a b r a s <Iie (xarcía P r i e to , ¡c 

Duran te el día de ayer hubo gran animacióa, 
en el Círculo liberal democrático, situado eu l a 
calle del Marcjués de Monasterio, en el local 
del diario La Mañami, órgano oficial del p a r -
ti;do. 

. Desde, las pr imeras horas, eoucurrieron los ' 
Sres. García Pr ie to , Barroso, Mar t ín Rosales, 
Si¡yel§^ (D. 'Luis) y ' o t r a s significadas persona- ' 
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jíítlades del «partido, así como bastantes afilia
dos, entre los que figuraban táuehos señores 
l«e J» Juventud. 

I« jmpresión dominante durante todo el 
Usía, era la de que los Sres. Oiirich y JareSo^ 
ícandidatos por Madrid de los demócratas, Ue-
!:;aban en todos los distritos una r e b l a r vota-
ieión que, si no auguraba triunfo, por lo menos 
i p fometía baeer buen papel. 

Á ia caída de la tarde, y á medida que lle
gaban les datos de los eserntinios, los opti-
:jnismos troiiárotise en inquietud-es, reveladoras 
\4e' que la elección no había sido todo lo fran-
'.'«•smente buea* ó regular que se esperaba. 
•; Ha>sta las doee de la aoche no se supieron 
íios datos definitivos de la lucha, los cuales 
feaeusaban la cantidad de 9.010 votos para los 
[eandidiatos demócratas. 
',, El Sr. Gareíft Prieto, al saber la cifra exae-
["(•a -de los votos obtenidos, mostróse muy eon-
¡tento, pues según él, no podía ser el triunfo 
jffiás grande, ya que el partido sólo llevaba 
i'unos cuantos días de vida (desde el mitin que 
f tíieron en el teatro Infanta Isabel). 
; •—-Además—-decía el señor mai^qués de Al-
i Imeemas—-, hay. que tener en cuenta que ̂ tos 
; fBfragios han sido verdaderamente espontá-
l Jieos, pues «o nos hemos gastado ni un sólo 
i'eántiiHO para adquirir votos. 

Esta «leceión—añadió—es una fliuy hala-
¡.gíiefísi promesa para, lo futuro. 

E« e* 'Bísfé áe GiJiSn. 

; A las onee de la noehe, la plana maj'or del 
• partido, presidida por su jefe, el Sr. García 
! Prieto, salió del Círculo, reuniéndose á poco 
j «r,M el café de Gijóa, donde cenaron, regresan-
! '̂ o luego ai Círculo, para enterarse de loa da-
H«*s definitivos, que ya quedan reseñados, 

Ew el Casino radical. 

y -EB el Círtiild }»di6al había durante las úl-
féiteas horas de la tarde, y después, en las pri-
laaeras de la noche, escasa concuprencia. 

Discorrieado por entre olla se notaba que los 
: radicales no abrigaban ninguna ^penanza de 
it(ue su caiídidatura triunfase; parecía que su 
[única preocupación er-a el número de puestos 
j«jue á la Conjunción pudieran hacer perder. 
J Mucho más que la elección de Madriá-, les pre-
leenpaba el resultado de ¡a de Barcelona. 
-; Basta última hora, hubo en este Centro ver-
í'áadera desorientación, en cuanto al resultado 
|«3s la elección, pues tenían organizada la lu-
jeba, pero no la infoi-mación electoral. 

La m-ayor parte de los datos que llegaban 
i «rao -de índole particular, recogidos en otros 
f eemtros, ó llevados por periodistas. 
; Como las prinseras -noticias que llegaron fue-
i pon las -Se los barrios extremos, en -l-os que la 
í Conjunción obtenía más votos, se opinaba por 
! ios radicales .que no serían los suflcient<M p-«ra 
! equilibrar la. falta que en otiros distritos más 
i-luon-árquieos tendría la candidatura; y fun-
; áaban su opinión en que era meinor que el de 
i «tras veces ©I número de votos en áichfm dis
tri tos obtenidos. 

Cuamd-o las noticias posteriores empeza-roa 
i á, dar luz sobre el resultado de la elección, los 
; radicales se conigratulaban ló'el triunfo de los 
! eandidatos -por ellos aceptados, pero sin verda-
íiSero entusiasmo; toda su pasión era para el 
I resaltado de los otrcfi; puestos. 

En resumen, que lo que preocupaba en el 
I Centro radical era, m-ás que la cuestión electo-
¡ral, la cuestión pon-diente entre ellos y los 
!«on jun«ionistae. 

Eii la Casa áeí Paebls. 

. Desde las primeras horas de la noche eo-
iísseijaaron- -á afluir á la Casa -del Pueblo los 
iscciallstas, con el fin de adquirir noticias de 
jls elección. 

Cada V6K más iba tomando cuerpo la no-
liieia del triunfo, quedando de los seis candi-
' ciatos coBJuncioníistas uno, D. R-osendo Cas-
iíelfe, de quien -no .% tenían absolutas seguri-
f'éaáes d© 'netoria. 

LoB ocupantes del salón de actos distraje-
Irotí la larga y aburrida espera entonando can-
i «iones socialistas, algunas de ellas dirigidas 
¡por el concejal Sr. Mora, 
i La entrada de cada interventor portador de 
i «fftificaeioaes y notas era saludada con gran-
|des demostraciones de júbilo. Todos ellos eran 
lirmediatamente rodeados por el público, que 
^ávidamente íes pedía noticias y cifras. 

En Gobernaciéti. 

; Esta madrugada, la cxpectaraón eo el Mi-
itiisterio de la, Qobeiiiaeión era grandísima. 
'Más ÚB 50 redactores de todos los periodi

smos d'e Madrid, acudieron en btssca d© d'atos 
i *fifflales de Madrid y provineias. 
', La Prensa viimei •oie.fr-audad'a, pues no se 
1 «dieron las listáis ofleialea qu© siempre se han 
j faoilitaido, con el resultado conocido de las 
i-éleerioBies a i toda Espa-ña.' 
; lÉl subsecretario dfe Q-obernaci-ón, S-r. Pra-
¡ído y PalaKSio, recibió -á los periodistas. 

-—Yo no quieio, señoDes, áaarles á ustedes no-
i tídas -inootn-plet^ qu© mañana tendrían que 
mer' reotíñca'éas, p a ^ ©1 Gobierno tío conoce 
Imán el resultado definitivo, ni en Madrid ni 
I en. pux>vittdas, por faltar datos de al-gun-as sec-
j éiom-es. 

Por eoMsigniente, yo lo único .qoe puedo ha-
l^er, -jior coimplaccr á ustedes, >es oootestarles é 
j aquello que me p.regünt«n, si e& que tengo no-
í tócias que me permitan satisfa-eer eu eori(MÍ-
¡é&d. 

Él Sr. Pradb y Pal-M-o fué pregaiitado ea-
ítoncee por «1 íesultad-o de la eleodón, en Ma-
(áiid. 

—Ha»ta aíi9*a, eo MtóriJ -apaireee Mmifaiii-
í t« la candidatura republicana en. onatro ó cin-
|«» puesto®, que e«to todavía no se sabe, como 
'¡Éampoeo quién de los dos cajudidatos repabñ-
¡«anos, el .Sr. Sofíiauo, ó el,-Sr. C-astells, será el 
I áerrotado. De los datos WHviadíjs al mioisterio-
! por el Congreso, aparee© triuuf-ante el aieta del 
ÍBs. Soriano; 'pero los Temitiáos por las Te-
iss.en-eias de Al«tMía teto €l triunfo <M señor 
iCaisteUs. 
• Los m-onárquieos triuafa.Qtffi por Maidrid 
isoñ tres: el señor conde de Santa .E-ngraeia, 
laeomationista; él Se. Atesanco, de la coalición 
•i]níoná.rqiiica, y ©1 Sr. MaTÍn Lázaro, de la DB-
Ifeosa Social; todos ellos, «egnros. iEJstos tres 
imotiárquicos triunfaiUtes pudieran r»ul tar ena-
ítro, y en este -caso, el cuarto no -puedle decirse 
'•«i lo sería el conde de la Címeim 6 el Sr. Al-
i»aíá Galiano y Osma, pues la diferencia eotire 
lias votaciones obtenidas por uno y otro es sólo 
\'4& unos 200 votos, y aún no se conoce el re-
i*ultad!o é&\ eserntiiiio «u diea sección®, 
' Les .ma,urifitas-—siguió diciendo eí Sr. Pra-d-o 
¡y Pala,ei-o—^b-aa obtenido unos diez mil votos, 
l'ée los cuate, bien pnedie afirmarse que una 
jígrcera parte, «rt-o «s, tres mil y pieo de vo-
fíte, habietaa ffldo de lá coalición monárquica, 
litjiae eiitcínit^ hubiera trmaltadkj triunfante, 
;-¿nes «se hubi-raen sumado aquellos votos ¿te los 
!;»at[ristas á Im 32.000 que ha obtenido la eoa-
liiSrión. 
, Resulta, pues, que ia eandidatura iliaaristá, 
*«stando sti.s votos á la coalición, ha dado el 
%íiunfo á la candidatura republicana, eosa 
gtie no hubiera ocurrido áe haber retirado 
'fes manristas su candidatura. 

Habló después de! resultado de la elección 
mx Barcelona, diciendo que en la Ciudad Con
dal había salido derrotada la candidatura na-
.Bioualjsta-radieal, y por tant-e, el Sr. Le-
'r-roux. - • . 

Este resultado no es defiaitivo, según ma-
d Sr, Pf ado x. Palacio^. £iies 

datos de 11 secciones, qué pudieran influir en 
el resultado del escrutinio total. 

En Granada ha salido triunfante la can
didatura monárquica. 

En Sevilla, por la capital, tiiuafaron los 
Sres. D'Angelo, Béjar. Ibarra, Marañón y Ro
dríguez de la Borbolla, siendo derrotado el 
candidato católico. 

Por el distrito de Marchena triunfó el 
adicto, y «a Eoija, el republicano. 

De Alcoy no s<e conoce to-davía el ^resultado: 
definitivo, pues hay entre las votaciones obte
nidas -por el Sr. González B^a-da y por el con
de de KiomaooD'es u-n-a diferencia de 450 á 500 
votos ea favor del primeio, si bien falta por 
conocer el r^ü-ltado del escrutinio en varias 
secciona. 

Por -Samlúear salió el Sr. Oafial, y poí C3a-
zorla, el conde tífe Colombí. 

iEn EÍstepa -ba triunfado el candidato roma-
nonista. 

Por Jaén sa-íieron ios señores ma>rqués -de 
Casa Bermejo y D. M,a-nuel Bueno. 

iEn Valencia, en la capital ha si-do el triun
fo de la, eaíiididatuTa monárquica, sien-do dter.ro-
tado el Sr. Spriano. 

Por Zara;g0za han resultado triunfantes los 
candidatos Sres. OasteUamo, Pelayo, Madiazo, 
Monterde y marqués de Arlanza. Este resul
tado tampoco e& definitivo, p u ^ fáltaai datos 
de -a!g«.nas secciones. 

!En Murcia triunfa-ron D. Isidbro La Ciw-
va -y -el Sr. Guit'ao, á más dte uno de los caiu-
-Jidatos liberales, que aún no Se sabe quién 
sea. 

Después de dar estos- dates, que fueron los 
únieoe otlciales facilitados en ©1 Ministeri.o de 
la Gobernación, desmintió el señor subsecreta
rio del I'3epartamento que el -Sr. MauTa hubie
se -asisti-do al banquete que los duques de Alba 
ofrecieron á Sus Majestades los Reyes. 

También rectificó el Sr. Pi-adp y Pala do. la 
iuformaciófi publioada por un. periódlico de la 
noche relativa ú 'disturbios ocurridos en. To-
írrevieja, dicíeud-o .que la información era exa
gerada, pues- no había babidio muertos, y sí 
sólo algan-os Contusos. 

—IY de i-a elección en el tíístrito dfe iNaiVal-
ea;rn,ero, hay noticias oficiales?—pi-eguntó un 
periodiísta. 

—^Sí, señor; en Navaleantero, el trimifo ha 
sido del Sr. García Prieto. 

Terminó ssu eonversaeión coa los peiiodístas 
el ÍST. Prado y Palacio dian-do -cuenta de que. a 
las once de la noehe, había estad'o en el Real 
Palacio el presidente del Consejo de mini,>tros, 
quien comunicó á S. M. el Rey las datos oficia
les que el Gobieí-ntí tenía !& ÍÍSÍS elecciones, tan-
t-o en Madrid como en provincias. 

El trlaiif» de los matiristas. 

•En tuda;? partes reconocióse a,yer el gran 
triunfo moral alcanKií h por k*¿ m-auristas, al 
0bten;er para su caadidatura onee mil y pico 
de votos, que, -acaso el resultadb deseonocido 
de algunas sc«oion.es -pudiera ba<;er subir é un 
niillfflp más, teniendo, además, en cuenta que 
en uno síolo de los diez distritos ae Madiid la 
votación fué tan- nutrií-ia que arrojó u-n-a cifra 
total de 1.300 vote®. 

En ios círéuío-s políticos hablóse de ello, y 
elementos liberales, y aun republicanos, reeo-
tioeían este g-ran íriunfo, todavía maj'or si se 
considera que fxieron á las urnas sin el apo5"o 
d© nadie y combatidos pí»r loe votantes de to
das las dem-ás cati.did-aturás. 

iHacíase resaltar el hecho del poco tiempo 
que los elementos im:.-.-:--.4-as hart to'ii lo para 
organizarse eleetorailmente, consideráadose que 
con algunos meses más por f,iÍElmite, y habien-
úo realizado la activa campaña que han- sa
bido realizaír, 'hubieran alcanzado un triunfo 
más elecisivo. 

El Sr. Váziitiez de Helia. 

Cuan-clo los periodistas esperaban á que se 
les- faailitasea en el Ministerio -de la Gobeiua-
eión datos oficiales del resultado de la jorna
da electoral en proráicias, salió del despacho 
áíA sub»»retario el elocuente tribuno y oraiibr 
tradición alista Sr. Vázquez -de Mella, que, se
gún parece, fué á p'i'otesta;r d'e dieterminados 
atropellos electorales cometidos por el Go
bierno en Yitoria para -perjudicar la elección 
del candidato jai-mista Sr. Hernando Larra-
mcií 5. 

El Sr. Vázquez de Mella, hablando con un 
grupo de periodistas que le -rodeó, saludándo
le, expresaba su contento y su satisfacción p-or 
el que él coneidieraba un gran triunfo moral de 
los mauíistas, y por la derrota sufrid-a en Bar. 
eelona por el .jefe do "los r.lüicales, Sr. Le-
proux. 

EN EL COMGEESO 
Vilíanueva, contra 

Dato y Rotnanonas. 

Ayer tarde asistió á su despacho, -del Co-n-
gpeso el ex presidente dtel mismo, recibiendo á 
los periodistas. 

Dijo que ya estaiba sufieientement* éOBven-
eido de los atropellos que se venían haden-do á 
sus amigos, vi-de- cnestioneB ekcto-rate, en k 
provincia de Logroño. , 

Se mostraba indignadísimo eonti'a el Gobier
no por la -deten-eióii de! alcalde die Baños, par
tido de Torrecilla de Cameros, diciendo d© él 
que es "el homb.¡© m-ás honrado que el que más 
honrado conozcan Dato y Sánchez Guerra". 

íSubía de punto la indignación del Sr. Villg-
nraeva al recordar que él personalmente, acom
paña-do del coud« de Romanones, visitó al se
ñor Sá,nehez Guerra, pidiéndole neutralidad 
en aquel d-iatrito -ae Logroño, para evitar que 
eí candidato Iturri-aga s-e •pasai'a. á loa disi
dentes. 

He -escrito una carta-—añadiónos el es presi-
dtente del Congreso—^á los Sres. iSámchez Gue
rra y Romanones, exponiéndoles que quedaban 
desde «ste momento rotas las relaciones oficia
les y particulares qu-e con ellos sostenía, ad-
virti-éndole, además, a,l Sr. S-ánéhez Guerra, 
q-ue con él no -cuente -para nada en absoluto, 
pu^ , por ei cargo que en la actualidad osten
ta, niad.ie ewn m-ás dereolio que él á prot^ tar de 
los atropellos electorales que ec-mete el Gobier
no para poder triuníar. 

Terminó diciendo que piensa ocuparse de 
estos as-untos en el Parlamento, habiendo amun-
eiado al Sr. Sanche» Guerra que le itate-rpelará 
atn-pliajnente, y exigi-i'á r^ponsabi-li.üades á los 
a.uto>ri» de los atropellos cometidos en la pro-
vSnci-a de L^r-oño. 

Otras noticias. 
Alcalde 3? (l«l<^ado detenidos. 

ÍEÍI juez municipal de Oarabanchel Bajo de
tuvo ayer mañana al alcalde y al delegado del 
Gobietmo, por. coaccionar en favor del cai-ndi-
dato adicto -por Gefcafe. 

Detenía». 
En él grupo acolar de la calle dte Fenian-

(6b el Católico ha sido dtetenid'o ayer, por ejer-
mt coaeáón en la puerta del colegio, el em-
pteado G-abriel Moreno. 

£ nuestros suscriptoreS y papeteros. 
EoSBUsos á nuestros favorecedores que no 
se hi»&Ba sí e®iTiente en eí pago de sus 
SU8crt»cioiíes qwe, par» facilitar la buena 
marcha 0» Ja adrolnistraclón del perióíi'"^; 
t e a ^ S J a Boiídad de remitimcMi eí üngorta 
•' '^'*»- a® sus á^c-afelertc»'' "'"' ~ \ 

MÁtmB.~AñoW, Ñám. 855^ 

EN OR'IHüEItA 
OHI.HU'15;LA 8. 

A pesar de no computarse la totalidad de 
las secciones, se asegura el trianfo del can
didato conservador señor marqués de Rafal. 

Como quiera que en algunos colegios no 
llegaron, á constituirse las Mesas, habrá que 
repetir la elección en-esas seocioaes. 

De Bedován, San Miguel de S-aliaas y 
Molins hay aoticia-s de distu''bios y des
órdenes, rotuara de urnas, etc. 

Faltan aún muchos datos de los pueblos. 
EK AVlXfA 

AVILA 8. 
Han resultado triunfantes ios Sres. Al

bornoz, datista, y Velaybs, liberal. 
BN BABAJOZ 

BADAJOZ 8. 
Se han verificado las elecciones á dipu-

lados & Cortes, sin incidentes desagrada
bles en la capital. 

De los distrito-s, por el contrario, llegan 
noticias de haber ocurrido graves distur
bios. 

En Herrera del Duque, se hicierou al
guno® disparos, cruzados entre grupos de 
elector-es eníemigos. 

En Fregenal y en Castuera ios alborotos 
estuvieroin á la ord-sn del día, interviniendo 
la fuerza pública, qu-e pra-3ticó muchas de-
teneiones. 

Para Higuera de Vargas ha tenido que 
saür una sección de la Guardia -civil. 

Iigndrase hasta ahora el resiiltado de la 
lucha. 

ClITJBADELA 8. 16.20. 
La lucíha, á pesar de ser reñidlsiroja, se 

ha desMüad-o sin incidentes. 
En este momento comienza el escrutinio. 

E.I resiultado e-s dudo-so. 
Reclbienee notic-ias de la provincia, y en 

to-da eilla transcurrió la votación sin no
vedad. 

Las autorlíia.des han tomado toda -elase 
fle pr-ecauoio-nes, p-or lo que son muy elo
giadas. 

EK PALMA DE M A I I Í J O B O A 
PA'LiMA HE MALIiOROA S. -

Por noticias reoi-bidas de Mie-ji-oi-ca, se 
sabe q,ué ha salido triunfante por aquel 
distrito el candidato ,miai-Siterial, quien ha 
obteaid'O más de 370 votos sobre el candi
dato republicano. 

BN BARCELONA 
BARCELONA 8,. 18,10. 

iC-ontra lo que se esperaba, la -caracte-
flstiea de la-s elecciom-es d-e hoy ha sido la 
n'.'ás completa desanismaci-ón. 

AI medio día apenas habla votado «1 25 
por loo del ceuso, sin que se, pudiesen ha
cer «Mijeturas acería de quién iba á triun
far. 

lios colegios se constituy-ero-n sin novedad. 
Bl gobernador, Sr. Andrade, recorrió á 

primera hora todas las secciones, qiue fun-
cionabaai normalmente. 

A pn'imera hora de la tardo había gran 
animación en la Casa del Pueblo, creyéndo
se scisuro ei- triun-fo de los radicales; pero 
poeo más tarde, cundió el desaliento, por
que todas las noticias coincidían en que 
llevaban gran mayoría los r-egionalista-s. 

iEsto- se oompr-obió -á la hora de los es
crutinios. 

Segün éstos, la Liga lia obtenido 39.0uO 
voío-s, la unión republicana (ra-dicales y 
nacionalistas) 24.500, y el republicano In-
d-ependic-nté Queraltó 1.500. 

En la Liiga Tie-gionálista reina gían en-
tu-siariTno. ' • .-- • 

Cua-nd'O Uegar-on. les datos de los escrutl-
nio-s, se dieron muchos vivas á Cambó, y se 
ova-c-ion-ó á los candidatos. 

El Sr. Rahola tuvo que salir al balcón, 
pronunciando ua disourso de gracias, en 
nombre de todos. 

Se teme- qu* los republicanos eo-metaa 
desiaau-ís- esta n-oiclie, en vista de su de
rrota. 

Preparaban albor-otos á la salida de la 
Plasa de Toros; pero la Policía los hi o 
abortar. 

Se eometita mucbt-símo la derrota de la 
ooalicióa republicana. 

Lee -dos pu^e-stos 'de la min-oría e© c-ede-
rán, en virtu-d de chanchullo-s, á los seño
res Lsrroux y Corominas, quedando fuera 
los Sres. Giner de los Ríos y Bsta-pé. 

ÍB1 gobernador ha recibido •noticias d-e la 
pro-vineia, siendo éstas satisfactorias, pues 
n-o han ocurrido coilásioues. 

En Sabadell í-os socialistas- iTitientaroa 
la fonmaciSii de ruedas electora-les, que 
fueron disueltas por los agentes d« lo-s can
didatos adictos. 

Los datos de la provincia son l-os si
guientes : 

Por Sabadell, ha trlunfad-o «1 Sr. Tuiul!, 
datista; por Igu-alada, Llasí, datista; por 
Trem-ps, Mir y Miró, re-formista; por Tarra
ga, Sala; por Roquetas, Barco, m,!nisterial; 
por Vich, Verdaguer, regionalista; ,por Tor-
tosa, D-omiiiigo, ministeriai, y por Villafran-
•oa del Panados, Zulueta, reformista. 

.EN MIRANDA 
MIRANBA 8. 

•Sia incidentes, se celebrar-on las etec-
ci-ones. 

Aun. cuando faltan aigunas seccie-nes, 
pueid© darse el triunfo al datista Sr. Enclo, 
por unos cien votos; ds, mayor-la sobre el 
niaurista Sr. A.-n-drade. 

EN OAOEBES 

CACERJGS 8. 
Han sido elegidos sin oposición diputa

dos por los distritos de Alcántara y Trujillo 
el vizconde de Amaya y el contíe de Artaza. 

EN liAS PALMAS 

LAS PALMAS 8. 
Por la eircunscripción de la Gran Cana

ria resultaron elegidos D. Leopoldo Matos, 
conservador; D. Baldomero Argente, libe
ral, y D. Benito Pérez Galdós. 

Este último fué votado sin carácter polí-
;tlco, vetándosele únicameute como á hijo 
de Las Palmas. 

También se presentó cou carácter repu
blicano D. José Runchy, pero sólo obtuvo 
una insignificante votación, con lo que fué 
derrotado. 

Las ú'timag impresiones re-"ibidas de la 
isla de Lauzarote son favorables al candi
dato liberal D. Ángel Guerra, que obtuvo 
por la capital de la isla una mayoría d-e 68 
votos. 

- EN CASTEMiON.' 

CASTELLÓN 8. 
Según los datos recogidos, el triunfo es 

de los liberales. 
Por Vinaroz saldrá el Sr. Sáiz de Carlos; 

por Segorbe, el Sr. Navarro Reverter, y por 
Luoena, el Sr. Cantos. 

En Nules luchan fieramente el Sr. Fabié, 
adicto, y el barón, de Terraiíeig, indepen
diente. 

Be Morella y Albocacer no hay datos. 
En La Llosa y en Almenara han ocurri

do disturbios gi'aves, habiendo iiu herido de 
consideración en el primero d'̂  dichos pue
blos. En el segundo tuvo que ser suspen
dida la elección. 

BN COBBOBA 
: C0RI),OBA 9. 

Se ha verificado la elecci-ón sin inciden
tes. Para cubrir nueve .puestos, han triua-
lad-o cuatro conservadores- y dos liberales. 

Bl Sr. SofTiano obtuvo 800 votos y el se-
ñ-or S-áncíhez Guerra carca de 5.000. 

En la ci-rounscripción resultó derrotado 
«4 Sr. Tapia, republicano. 

En Moutiila y Posadas han triunfado los 
Sres. Ayuso y Lerroux, apoyados por ios 
elem-entos momárquicos. Lerroipx COE es-
:C§!aa-„niB/yprIa; segfln noífcias parti-ou-lares-

'Sábe^ qu© en varios pueblos de la pro
vincia, Iha haíud-o atro,pellos. 

FERROL 8. 
Un grupo de sorao© de la Liga Ferrola-

aa, se dedicó & fijar pasquines, en los que 
se reeomen-daba al can-didato miiüsterlal 
D. Eladio -M-lUé. 

Cuand-o estaban -diedl-cad-os á tai faena, 
fu-er-on a-cometidos por un grupo de -ios de-
f-onso-res de la candldatUira c-ontraria, q-ue 
es la del prietista B. Joaqtuío Moreno. 

A consecuencia de la riña, resuUfi con 
la ca-beza nota un-o de los socios de la Liga, 
el cual tué oonducid-o á la Casa de Socorroi. 

FERROL 8. 
El presidente, de- la Mesa, en la parro

quia de L&quen-ro.s, ocupó su p-uesto, á pesar 
de estar su mujer d© .cueirípo pr-esente. 

Los ánimos están m-uy excitados en todo 
el distrito., h-aibién-dos-© reconcentrado la Be-
íi-e-m^érita. 

Se temien disturbios en Vao-doviño y 
Norón. 

KN TOBTOSA 
TORTOSA 8. 

Las elecciones se celebraron con el mayor 
orden. 

Faltan datos de tres colegios del interior 
y de algunos pueblos que acaso alteren el 
siguiente resultado que ahora arroja la vo-1 
taci'Sn: • . 

Marqués da Vilíanueva 1.176 votos, don 
Marcelino Lomingo, republócano, 2.387. 

En previsión de que el orden se alterase 
fueron ocupados determinados puntos por 
tropas de la guarnición. 

EN TOtfOSA 
S-AN SEBASTIAN 8. 

El ¡candidato triunfante por este distri
to es D. Jo-sé G.rueta, .Idbeiral. 

,a EN HUESCA 
*• HUESCA S 

He aquí el resultado en los seis colegios 
de la ciudad: 

Don Miguel Moya, .republicano, 1.100 vo
tos. 

Don Lorenzo Vidal, candidato agrario, 
571. 

Papeletas en blanco, 64. -
No hay noticias del resto de la provincia. 

3BN MONZÓN 
MONZÓN 8. 

El resultado de las elecciones aquí es el 
siguiente: Aura Boronaí, 42.5 votos, y Mu
ro de Zaro, 2-18. 

JEN JACA 
JACA S. 

Eii; candidato bivo.nista D. Vicente Piniés, 
lleva en seeeaita y una secciones, 460 votos 
de mayoría so-bre el rom.anoaista Sr. Muñoz 
Roíoata/Uada. 

Aunque faltan datos de quince secciones, 
se oree que n-o alterará el r-esultadoi de la 
elección. 

EN LOGROÑO 
LOGROÑO 8. 

La lucha electoral es aquí reñida y vio
lenta, siendo muy discutida en las calles la 
elección án la capital. 

Han empezado á rom.perse urnas, y á me
dia tarde ya hablan sido rotas cuatro. 

Parece ser que la mayoría la tiene el 
candidato liberal Sr. Muñoz, qoe lucha con
tra el conservador Sr. Ribeiro. 

EN JÍALAGA 
MALAGA 8. 

•Con solo: ligero-s incidentes en a'gunn aue 
otro colegio, se celebraron con tranquilidad 
las elecciones. _ . : 

Bl-primer lugar lo ocupa D, Félix Sáenz 
y Calvo, conservador; el segundo, T>. José 
Estrada y Estrada, también consiervador, y 
el tercero, el republicano D. Pedro Gómez 
Chaix. . , , . , , 

Faltan los resultados de seis secciones 
que no se constituyeron. 

Se han recibido noticias de haber ocurri
do graves sucesos en el pueblo de B&nagal-
bón por haberse negado el presidente de la 
Mesa á firmar el acta. 

El pueblo le increpó en actitud hostil, 
interviniendo la Guardia civil, que fué re
cibida con pedradas, tiros y palos, resultan
do heridos un cabo de la Bsnemérita, un 
guardia, varios paisanos y una mujer. 

Se asegura que el alcalde ha resultado 
también herido y que se cura en su domici
lio. 

El guardia Domingo Almodóvar ha des
aparecido, creyéndose que ha sido, muerto. 

El cabo y el guardia heridos son Joaquín 
Arias López y Antonio Martín -y Martín, 
respectivamente. 

EN »IüROL\ 

MURCIA 8. 
La tranquilidad ha sido completa duran

te la elección de hoy, habiendo merecido 
toda clase de elogios la actividad y la fe 
con que se realizaba la propaganda eonseí'-
vadora. 

—De Cartagena se sabe que lleva una ma
yoría enorme el Sr. García Vaso. ~ Durante 
la elección hubo terribles tumultos, duran
te los cuales se repartieron con abundancia 
los pa'os y las bofetadas. 

—-Bn Lorca ha habido gran desanima
ción, pues no han votado ni el 40 por 100 
d-e los electores. 

-—En Yeola el maurista y el ministerial 
sostienen terrible lucha. Este apela á toda 
suerte de deBm.anes para triunfar sobre su 
contirario.. 

—En otros pueblos s« ha,n cometido ho
rrorosas ilegalidades. 

—En Caravaca y en La Unión se han ve
rificado descarados robos de actas. 

—r-B-n Águilas se ha dado, un pucherazo 
d© 5.000 votos. 

Espérase triunfen los Sres. Maestre, Mo
rana, C-orvent y Paya. 

EN OVIEDO 

OVIEDO 8. 
Las eleecioaea se han verificado con moy 

poca animación. Se han señalado los man
ristas .en la actividad para trabajar la can
didatura del Sr. Pérez Bueno. 

El escrutinio ha dado por resultado el 
-primer puesto para los reformistas y -el se
gundo para él Sr. Pumariño. 

En la calle de Cimadevilla, varios grupo-s 
de conjuncionistas se situaron hacia ©1 fi
nal de la tarde, frent-e, á la farmacia de Gar
cía Bragas, oentro de reunión de los re
formistas y apedrearon la, casa, por su
poner que en ella se guardan, varias actas 
firmadas en K-anco. 

Con las pedradas se msíelaron algunos 
disparos. 

Uno de éstos hirió en ei peoho al tran-
seu.nte Pedro Carnicero, que. falleció poco 
después, al llegar á. la Casa de S-o,c-orr-o. 

A consecuencia de los disparos en la ca
ite de Cimadevilla resultó gTavísimamente 
herido de un tiro en el pecho Pedro Cai-
nero, que pasaba por allí, falleciendo al lle
gar á la Casa de Socorro. 

También eu la próxima aldea de Cogo-
lloto llegan heridos im hombre y una mu-
Hr. 

Por orden del Juzgado que ha entendido 
en los sucesos han -sido detenidos cuantos 
96 hallaban en la botica, y además dos so
cialistas. 

En Olloniego, después del escrutinio, se 
ha librado una verdadera batalla campal, 
resultando heridos de arma de fuego una 
m.ujer y' un muchacho, qvie han ingresado 
en el hospital. 

Las calles están solitarias, patrullando la 
Benemérita de Caballería. 

De m.idrugada se dice que loa hermanos 
lucláB liat! triunfado en los distritos de 
Pravia ,•-" Ti neo. 

EN GIJON 
GIJON 8, 20,50. 

Ha, resultado triunfante por ei disteite^ de 
Gijón, -eljcpnd'e- de Rievilla.glg«-fió,.-" ' %, 

EN SEVILLA 
SEVILLA 8, 19,15. 

A las o-cho de la mañana se constituyeron 
las Mesas sin incld-entes. 

Como era de esperar dados los procedi
mientos puestos en juego por el Gobierno 
y los caciques, han triunfado ios candidatos 
encasillados Sres. Borbolla y D'Angelo, li
berales, y los censervadoires Sres. Mejlas 
Asensio, Ildefonso Marañen é Ibarra, hijo. 

Bl candidato garciprietista Si-. Jiménez 
Aránda, que se presentaba por el distrito 
de CazaUa, se ha retirado, dirigiendo á los 
electores un manifiesto, en el que protesta 
de las coacciones ejercidas por los caci
ques. 

En los distritos de Bcija y Marchena la 
lucha es muy empeñada. 

Hasta ahora no se sabe que hayan ocurri
do colisiones. 

EN BILBAO 
BILBAO 8. 

La lu'Oha es más que empeñada, encona-
dísima, y pródiga en incidentes graves. 

En el colegio de la caU© de Hernana, los 
electones de matices- opuesbo-s, propiniáron-
se una soberbia s-erie de estacazos, tras la 
cual salieron á funcionar los revólveres, 
cruzándose gran número de disparos. Dos 
republicanos están herido-» de gravedad, y 
un guardia de Seguridad, tam.bién herido 
en una m.ano. 

De Baracaldo hay noticias de tremendas 
'Colisiones, en que han tomado parte mau-
ristas y socia-li-stas. En lo más reñido de ¡la 
contienda, prete-ndiió apaciguar los ánimos 
un sereno lla-mado PMjcido Palacio Loii-
zaga, reclbieoido un balazo en la cabeza, 
que le dejó muerto en el acto, por habérse
le alojado el proyectil en el -cráneo. 

Díoese que han salido fuerzas militares 
para aquel punto. 

En esta capital han sido deteBidos, el 
abe-gado Sr. OTÚ© y i&l -Sr. Belaustegoitia, 
a-nrbo¡s bizcaltarras. 

S-e sabe que en D-urango hay ©omípra da 
votos, que se pagan á buen -precio. f' 

-. . -^ ^ 
MALAGA 8.^, 

Se asegura que en Bilbao hap triunfarlo, 
por gran -mayoTía, los republicanos; el se
ñor Ecb-evarrieta sobre el nacio-halista s*-
ñor Vicuña. 

Al hacerse el escrutinio se produjeron 
desórd.cnes en ei colegio de las Ollerías, 
eriginánd-o-se una batalla campal entre re
publicanos y naeiona-listas, de la que resui- . 
tó herido en un braío', de un balaso, el na-
•cionalista Goyenaga. 

Quedaro;n detenidos cuatro republicanog. 
Tam-biéa el jefe de la guardia Muni-cipal 

ha resultado contuso, al intervenir para 
apaciguar los ánimo-s. 

Se produjeron más desórdenes en distin
tos sitios, habiendo resultado varios heri
dos de menor importancia. 

La Policía se incautó de 12 pistolas, y' 
efectuó 20 detenciones. 

Bl gobernador ha puesto en libertad á 
1 f. detenidos, ingresando en la cárcel íos 
demás, 

EN BAROOA 
ZARAGOZA 8. ' 

Las impr-esioneB que se reoibeh del dis
trito de Daro-oa.son dando el triunfo al se--* 
ñ'Or conde de Doña Marina. 

También crées>e que triunfará -el Be,ñpr 
Bodín por el distrito de Almunia. 

E-N ARAN JUEZ 

ARANJIÍEZ 8. 22.'̂  •-
Sin alteración d.el orden, ha terminado 

el escrutinio, resultando vencedor «1 señpr," 
Baquero, por 744 votos, contra 535 del li
beral Sr. Cobián, y 229 del republicano,-se
ñor Gradiaga. 

OS CANDIDATOS CATÓLICO 
S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

• BE SEVIIiLA 

Brinante votación del oajididato señor 
Monge Bemal. 

SEVILLA 8. 20,10. 
A pesar del pa.cto entre Liberales y conser

vadores para restar votos al candidato cató
lico D. -José ÜMonge Bernal, ésto ha obteni
do una brillantísima votación, pues sólo en 
la capital le votaron 2.200. 

Estaba descontada su derrota, pero uo es
peraban los del pacto que alcanzase tan bri
llante votación. 

Los jóvenes propagandistas católicos es
tán siendo felicitadísimos por el gran paao 
que han dado hoy, pues constituye una gran 
promesa para el porvenir. 

Como detalle elocuentísimo de los proeedi-
inientos empleados por los caciques, basta 
consignar el hecho de que, á las tres de la tar
de, so recibieron en el Gobierno civil las actas 
firmadas del pueblo de Rinconada. 

Sin estos procedimientos escandalosos, es 
muy probable que hubiese triunfado el señor 
Monge Bernal. 

EN VAI/ENCIA 
Tranquilidad. 

VAIJE'Iv'CIA 8. 
S'O ban constituido sin -novedad las Mesas 

electorales, y la elección transcurre con una 
tranquilidad como nunca se eonoció en esta 
pi-ovineiá.' ' . •. . 

ití.o se ha recibido ningun.a 'noticia de los 'di
ferentes di.itritos valencianos, suponiéndose 
que en ellos está ocurriendo lo mismo que en 
la capital. 

El único ineidénte habido ha siíi'o á -causa 
de un voto falso, por el cual riñeron, llegando 
á agi-edir-se, unoB electo-res caiiistas y otros re
publicanos. 

Simó, triimíante. 

VALENCIAS. 
Ha triunfado en toda l'a línea el candidato 

jai-mista D. iMa-nuel Simó y el ministerial doc
tor Moliner. 

En el Círculo central legitimista reina gran 
entusiasmo. 

Se quemaron tracas, y las músicas ameni
zaron la fiesta con escogi-dos programas. 

EN BIIi^BAO 
iEsteban, Bilbao. 

BILBAO 8. 
ttil jaimista Esteban Bilbao Piño-so y Jo,sc 

Amézola Incüan wudísima-mente, apoyado este 
último por bizcaitarms, liberales y conseiva-
dores. El primero lleva ma,yoría en iDurango, 
Orduña, 0,ra,tia y .Dos CaanimoB. 

En Durango se ha reparti o á primera ho-
la una hoja, en -que se -dice que Amézola no 
podría ser diputado aunque obtenga -la mayoría 
de sufra.gios, por haber pertenecido á la Co-
mfeión provincial hasta el último bienio, y 
estar, por tanto, comprendido en la proh.bi-
ejón que establece el a'itíeulo 7° .de la ley Elec
toral. 

EN BURGOS 
• EJ Sr. iMena. 

BURGOS 8. 
•El candidato jaimista Sr. iMi-ena, á .pesar de 

haberse pieEentado á la lucha veinticuatro ho
ras antes die la elección, aparece, según los da
tos 'ü'el escrutinio, derrotando en la capital al 
can-didato del Gobierno -por una -diferencia de 
28 votos. 

Esta elección ha 'venido 4 -destruir la con
dición de vitaUeio que viene ostentando hasta 
ahora el diputa-do Sr. Aparicio, por viitud Ua 
manejos caciquiles irresistibles. 

La opinión ha a-eo-gido con entusiasmo al 
triunfo -del candidato católico, obtenido por 
éste sobro tres ministeriales sin haber trabaja
do absolutamente nada la elección, pues ha fal
tado el tíempo material .para ello. 

La Juventud jaimista, de que es prosidente 
el 'Sr. Mata, rjoanifiesta indescriptible regocd-
jo. Bicha Sociedad, su mencionado -presidente, 
el Cíi'culo de Asociación benéflica, .importantí
simas representa.oioaes jaiiriist'as del Ayunta
miento y otros elementos muy resp'6ta()les, en
tre los que se cuentan distinguidos person.aJ6S 
de la población., 'han trabajado coa tal fe y 
con entusiasmo tan grande, que han suplidk) 
con esta condición la falta com'p-teta de prepa
ración adecuada. 

Se ha comentado mucho el retraimiento do 
determina: "os elementos. 

So considera -el triunfo mo-ral 'de iMena in-
discuti-ble, diado qxxe, entre otros detalles, por 
no 'haber térm-inos para ello, no pudo hacer 
norobriamrento -de interventor-es en las iMes-as 
electorales. 

lOu-entan con que el triunfo será íucompara-
b]eme.nite .mayor en elecciones fu-turas, no sólo 
por la cipouusoripción de la capital, sino por 
pueblos de la provincia muy alejados del cen
tro. 

Es digna do todo elogio la con/iiu-cta eorree-
tísiiTia observada por el gobernador civil res-
.pecto de la ean.didatura jaimista. 

EN Z;ARAÍÍOZ. I 

El iitaiiqués de ArlansM». 
ZARAGOZA 8. 

Las elecciones se lian celebrado sin inci
dentes. 

Por la capital va, en primer lugar, el mar-
cjués de Arlanza. Faltan muchos pueblos que 
votan coB la ciremisorii:,ei.6n, y que alterarán 
el. orden-ds Inga-rea. • "̂ . 

La Benemérita patrulla por las calles y si
gila los colegios. 

El gobernador recorre fes secciones, dond« 
se observa gran desanimación. 

El marqués de Arlanza va hasta ahora en 
primer lugar en todos los colegios. Mucho» 
grupos de obreros de varias fábricas han vo-
tadio á favor ñe diidho señor coa «anid-iJiatttia, 
abierta. 

iEl señor Arzobis-po votó á primera hora en 
la plaza -de .Santa Marta,, aoompañándolie un. 
OTupo de obreros de la Acción Social, con el' 
presidente de ésta, Sr. Paño. 

EN-.IZPBITLV' 
Don Manuel Senaate. J 

SAN SEBASTIAiR 8. -.. 
Con nutridísima vota.ción, ha sido elegido 

por este distrito el candidato integrista don 
]^Ian^e¡ SenantA 

KN.0.4NG.4JS-Í. 
Martín^; Kleisser. 

OVIEDO. sS 
En Cangas de Tineo parece seguro el trinn-

10 del candidato católico Sr. Martínez Kileis-
£er. 

EN VITOBIA-:-
ÍE1 iSr. Larra-moncíl. , 

VITORIA 8.' 
iHítóta ahora sólo se sabe que en la capital 

y en los pueblos de la cdrcunseripción el pre-
oidente del-Consejo ha obtenido 3.260 votos. 

El Sr.. Larramcndi a.]ca,nzó 1,114 ; ,:• 
Faltan datos de ¡os pueblos. , , 

IVIás detalles. 

VITORIA 8.' • 
Comienzan á conocerse los datos remitidos 

f.eeroa de la votación en la capital. 
El Sr. Dato ha obtenido 3.206 votos, y el 

tradición alista Sr. Larramendi, .1,242. ,,*• 
Se esperan noticias de los pueblos.,' 

¿QUE PASA EN VITORIA? 
En conferencia telefónica que celebramos 

con Bilbao, nos comunican muy confusameu-
te gravísimas noticias, referentes á distur
bios habidos en Vitoria con motivo de las 
elecciones. 

Añ,aden las noticias que nos transmiten qué 
er la capital alavesa tuvo que salir la Arti
llería á la calle, haciendo disparos que oca
sionaron la muerte de varias personas, .hirien
do á otras de gravedad. 

Estas han sido trasladadas al sitio fijado 
de antemano por el gobernador militar. 

Se asegura que la medida de sacar la Ar
tillería figuraba en la orden de la plaza, 

LECCIÓN SACRA 

Acerca del "Fniío die las persecuciones", 
comentando loH primeros versíeulog del «apl-
tulo VI I I del libro de los iH-ecbos, versó la. 
Lección Sacra que -con su característica elo-
cueneia diió el P. Torr^ en la iglesia del Sa
grado iCorazón en la mañana lüíe ayer... 

Las .pei-secuciones, vistas á travfe dfel tiem
po, ss -consideran- como honor y pnez; pJa.si 
ouand'o se sufren, ese -miran como un mal. La.8 
persecuciones no son un mal nunca para los 
petrsegui'dbs, sino, por el contrario, un grande 
bien. tOuanto más se encrueliaa una persecu
ción, más provecho se saca de ella. Primero, 
ponq.ue las personas indiferenitcs y tibias, sakm 
de su abstenáón y se enfervorizan el ver las 
enor.m.es injusticias y atrop-ellos de que son 
objeto los perseguidos; se.gundo, porque con la 
peiisecución se acirisola más -la virtud dte los 
buenos, y tercero, -porque -al .dispersarse los 
);)er,íegui( 'ios van difun-diendo con su ejem-plo 
las buenas .do.6trinas. 

|i.ís-to .ü-currió entonces con la- Iglesia, á raíz 
de la muerte -de Esteban, y ocurrirá -siempre.' 

El P. Tor-res sacó como eonseeuencia de su'" 
explicación la die que nosotros, en los actua.lei5' 
tiempos, uo dtebemos temer l a i perseouéjones, 
.por crueles que sean, sino suíiirlas, inque
brantables y Armes en nuestra fe. 

E l EL BMCO DE ESPAÜA 

Muy concun-ida estuvo ayer tarde la junta 
pencral de accionistas del iBaneo de iEsp.aña,-
que fué presidida por el Sr. Domínguez Pae-
fual. 

Se discutió la Memoria, que quedó aproba* 
da, así como el balance y cuentas que pr^en-
tó el Consejo. 

También ee aprobaron las proposiciones 
concesionarias de paga y media á los funcio
narios del Banco y del crédito necesario pa
ra saldar el déficit de la Caja de pensiones. 

Extremo saliente, fué el disoureo del sub-
gobernador I). Pío G. Escudero, explicando 
ia intervención del Banco en las cuestiones 
de! Hispan o-Amerieano y de la cuenta de 
crédito para la Sociedad Azueal-era. 

Resultaron reelegidos para consejeros del 
Banco los señores conde de Torreánaz, Mai-
ionnave y G. Pintado. 

ííoganios á nuestros susciiptores se sirvan 
maiüféstarnos las deficiencias que liailen 

en el reparto dei periótiieo. 
Eíi DEBATE deberá recibirse antes de las 
,• ' naev© Oe la manáis». 

dter.ro-
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StFMABIO JyEh ©lA. 8 
f HaciCTida.—Real orden owricedieiido exen-
\ .ci6n del impuesto que grava los bienes d© 
' las persoiuas jurídicas á favor d e . loe del 

Montepío La Actividad, de Barcelona. 
Instrucción pública.—Real orden claslfl-

cando como de beneficencia particular la fun
dación Oalegiio de la Virgi&n de la Merced, 
instituido en Tortóreos, Ayuntamde'nto de 
Nieves (Pontevedra), por doña Purificación 
Fontán de Elduayen, marquesa viuda del 
Pazo de la Merced. 

—Otra nombrando vocales ds la Jimta de 
Patronato de la Escuela Suiperior de Co
mercio de Las Palmas .de la Oran Canaria, 
á D, Manuel Pérez Queivedo y D. Vicente 
Díaz Ourbelo. 

—rOtra nomibranído oatedrático interiiio 
de Física y Química de la, Escuela de Náu-
tita de La Coruña á D Muro Antolln Can-

—ot ra ídem id. de Sajuidad é Higiene de 
la escuela de Náutica d • La Coruña á don 
Antonio Boidríguez Ronco. 

—Otra ídem id; de Lengua inglesa de la 
Escuela de Náutica de.La Coruña á D. Luis 

: Mayor Moreno. 
-—Otra disponiendo se anuncie á concur

se de traslado la promisión de las Cátedras 
^ de Geoigxafía Coimercial y de Lengua ingle
sa Vacantes en la Escuela Superior de Co
mercio de Valencia. 

—Otra resoilivlendo él expediente promo
vido por doña Dotores Beltrán Alonso, 

, maestra de Castro Urdíales, solicitando sea 
trasladada fuera de concurso á una escue
la, de SánJtandér. 

Fomento.—Real orden disponiendo que 
el pantano de.Rccpzoiies se denomine en lo 
sucesivo del Príncipe Alfonso. 

—Otra dejando sin efecto la d© 26 de 
Febrero próximo pasado, y disponiendo la 
forma en íue ha de ser distribuida la can
tidad de 50.000 pesetas consignada en pre
supuesto para las atenaionies de la Betega-
tíón Regia de Pósitos. 

ArMIXISTBACION CENTH.AL 

Gracia, y Justicia.—^Dirección general de 
¡os Registros y del Notariado.—Anuncian
do hallarse vacantes los Registros de la Pro
piedad que se mencionan. 

Sacienda.—^Dirección general de la Deu
da y Clases pasivas.—^Señalamiento de pa
gos y entrega de valores. 

•Dirección general de lo Contencioso del 
Estado.—Resolviendo espedientes incoados 
en virtud de instancias solicitando exención 
del impnesto que grava los bienes de las 

^íiersonas jurídicas. 
Junta clasificadora de las Obligaciones 

procedentes de Ultramar.—Rectificando el 
segundo apellido del acreedor núm. 13 de la 
relación núm. 8.821, publicada en la "Ga
ceta" de 10 de Mayo del año próximo pa-

, sado, y el primer apellido del acreedor nú-
' mero 26 de la relación núm. 8.356, publi-
' cada en la "Gaceta" del 29 de Septiembre 
i de dicho año. 
' Gobernación.—Dirección general de Co-
I rreos y Telégrafos.—Sección de Telégrafos. 
i Destina,ndo á las estaciones que se mencio-
\ nan á ios oflciales quintos que se indican, 
: y que se hallaban en expectación de va
deante. 
: Inspección general de Sanidad exterior. 
; Dejando, sin efecto las circnlares de este 
I centro de 7 de Diciembre de 1 9 1 2 y 10 de 
i Noviembre de 1913, relativas al estado sa-
I nitario de Manila (Filipinas). 
I Inistrucción pública. — Subsecretaría. — 
¡Nombrando á D. Ernesto Caballero y L&pez 
\ auxiliar numerario de cátedras prácticas y 
! experimentales del cuarto grupo de la Fa-
': cuitad de Ciencias de la Universidad de Va
lencia. 

Anunciando á" concurso de traslado la 
pi'ovislón de las cátedras de Geografía co-

' mercial y de Lengua inglesa, vacantes en. 
la Escueila Superior de Comercio de Va-

'• lencia. 
Nombrando á D. Víctor Sáid Armesto ca-

, íedrático numerario de Literatura galaico-
I portuguesa de la Facultad de Filosofía y 
: Letras de la Universidad Central. 
i Disponiendo que á D. Manuel Gil Baños 
; y D. José Pérez Germán se les considere 
í incluidos en la lista de los aspirantes ad-
, mitidos á las oposiciones para proveer las 
; plazas de profesor de término de Aritméti-
; ea y Geometría pírácticas. Geometría p'ana 
\ j del espacio y Trigonometría y Topografía, 
vacantes en las escuelas industriales de Al-

' coy y Valladolid. 
Disponiendo que á D. Julio García Gu-

; tiérrez se le considere incluido en la lista 
! de aspirantes admitidos á las oposiciones 
ípara proveer la cátedra de Dibujo artísti-
^co, vacante en la Escuela de Artes y Oficios 
i y Bellas Artes de Barcelona y dejando sin 
; efecto la inclusión en la referida lista del 
¡aspirante D. Miguel Guijos Sendrós. 

Dirección general de Primera ensei5anza. 
/Disponiendo se publiquen en este periódico 
oficial, con carácter provisional, las rela-

:ciones de 500 maestros y 500 maestras inte-
I rinos más antiguos. 
\ Fomento.—Dirección general de Obras 
' ípüblicas.—Ferrocarriles. — Anunciando ha
ber sido solicitada por D. Gonzalo Pigueroa 

íj Torres, marqués de Villamejor, la oon-
! cesión de un tranvía eléctrico qne partien-
: do del puerto de Almería y atravesando 
: esta •capital, tome desde su origen las carre-
^ íera de, Almería á Linares, y siguiendo por 
ella termine en el puente que sobre el río 

' .indarax existe en el sitio denominado Los 
^•Imposibles. 

Señales Marítimas.—Apa-obando el presu-
i puesto de conservación de los faros de la 
Península é islas adyacentes durante .el año 
actual y el de- los de la cosía Norte África. 
.w—-™ " I «.i«r«..^g,—^.-.~.——^.-w — ° - • ".•".••'•"I 

CORRIDIS DE TOROS 
EN MADRID 

Matadores: .\lgabeño 11; Ab'aíto, y Tello. 
Toros: seis de Proes. 

éeaeisL, ejeetrta ana faena vislit§.risima, táxo. ; 
.pellada, y dando lui^ar á que "Prliroroso" 
se hiciera el aimo de la situación. 

Intenta reeitoiir, arrancandoi el toro en e! 
segundo viaje, y metiendo todo el sable 
atravesado. (Pitos.) 

Unos manitazos más; 'media estocada de 
travesía y un •d.escabello basta para dar en 
tierra con la "¡perita en duloe.". (Silencio.) 

OUABTO 

"Habanero", barroso, bien criado, alto de 
agujas, y con dos pito.nes de .verdad. "Un 
toro". 

El de la Algaba no cree oportunoi torear 
de capa, y ordena á los piqueros vayan al 
toro. 

"Jíndaíma" s© llama esta figura. 
Cinco veces entra el toro por uvas; derri

ba en tres, y despena un poitro. 
Enti-e Cofre y Palomino te adornan el 

moirriUo al pó.rtugués. (Ovación.) 
Algabeño II .empuña por segunda vez 

los avíos de matar, realizando u-na faena 
valiente y de persona enterada. 

Mediante un pinoihazo superior y un Vo
lapié extra se deshace de su enemigo. (Ova
ción grande y vuelta al anillo.) 

QUINTO 

"iCanario", iberrendo en negro, bnien tipo 
y ooimioor.to. 

Abaíto lancea medianam-ente, y á picar. 
Cuatro picotazos; dos oaldas, y un penco 

difunto. 
Abaíto. coge los rehiletes, y despenes de 

gran preparación clava un par, q;ue se cae, 
y Ineig.» otro, medianillo. 

Cierran Malagueñín y Morena. 
El Sr. Antonio trastea con la flámula al

go .mej.or que la v.e.2 antenior, para señalar 
un buen pinchazo. 

Segunda ración de franela, y una estoca
da tendida, entrando- bien. 

Descabella al quinto intento-. (Pitos.) 
ULTIMO 

"M-atajacas", negro, terciado y con -pocas 
defensas. 

Tello veroniquea quieto; pero sin sabeo-
mandar, y .sufre un volteo. 

.Cinco puyazos; cuatros volteretas y tres 
caballos para el secadero. 

Vuelve Tello á coger -i-os palos cortos, y 
cam'bia una vez sin clavar, dejando un buen 
par á la segunda intentona. (Palnias.j 

Húsar y Oc4fraae terminan feaimente. 
Tello, t ras una faena de ignotrante com

pleto, y con la ayuda de todos, mete un in
fame bajonazo. (.Pitos.) 

EB ZEÑO MÁNUE 

ron TBI/BGEAFO 

EN BABOBIiONA 
Otra novillada. 

BARCELONA 8. 
Con un Heno en la Plaza se lidiaron seis 

toros de Santa CoJorna. 
El primero, un cornigacho negro, tomó 

tres varas, y con mucho atropello en la 
faena lo mató Fuentes, 

El segundo, también negro, cumplió en 
picas; sufrió dos pares, muy bien puestos,, 
por Saleri y Fuentes, y murió dando oca
sión al primero de hacer una faena movi
da que le valió la oreja. 

El tercero, cárdeno, tomó cinco varas y 
dio un revolcón á un aficionado que le col
gó un par, siendo bien pareado por los 
maestros, y lo mata Fuentes eun breve fae
na que le vale la oreja. 

El cuarto, después de seis varas, es mal 
pareado por Bonafonte y superiormente por 
los maestiros, y termina con una faena bue
na y una estocada regular de Saleri. 

El quinto tomó cinco varas, fué pareado 
con lucimiento por Bonafonte, Fuentes y 
Saleri, y con una superior estocada lo mata 
el penúltimo, que oye palmas. 

El sexto, de más poder que ninguno, 
aceptó seis varas; fué pareado por los maes
tros, y. con gran faena y una, estocada su
perior, dio de éí cuenta: Saleri entro aplau
sos. • • 

El primer toro hirió, al salir, á Fuentes, 
que estaba en un burladero. Un arañazo en 
la cara. 

DE PARÍS 
SERVICIOS i 8jERVIC50_s 

TELEGRÁFICO TELECRAFÍCO DE ROMA 
Explosión de gi'isú. 

PARÍS §. 
Comunican de Caterinostavo haberse 

producido una e:^lo-si.6n de grisú en las 
minas de Jelenovosk, distrito de Slavoiano 
Serbak, resultando 25 obreros muertos. 

Sólo dos de los que trabajaban en la 
galería donde se produjo la explosión pu
dieron salvarse. 

Una estadística. 
P A R Í S 8. 

El "Diario Oficial" publica la estadística 
de culturas de granos en 1 de Marzo, que 
arrojan las sisuientes cifras: 

Trigo, 77, por 73 en igual fecha del año 
anterior; avena, 66, por 7; centeno, 73 
por 71. 

Gastos militares. 
P A R Í S 8. 

íDieen de- San Pefcersburgo á "Le Temps" 
que la Duma votó el año pasado un aumen-
•tc en los efectivos militares de 25.000 hom
bres, 6 sea un total de 75.000 en tres años. 

Un nuevo aumento de 60.000 fué prome
tido á M. Delcassé. 

Ahora se sabe por origen autorizado que 
e? Zar desearía que dicho aumento fuera 
de 110.000, ó sean 330.000 en los tres 
años, resultando, pues, con el del pasado 
año, un aumento total de 408.000 hombres. 

LA JURA EN CANARIAS 

Telegrafía el capitán general .al minis
tro de la Guerra: 

Hoy ha tenido, lugar en esta plaza la jura 
de banderas, que se ha verificado ante inu
sitada concurrencia, á pesar de ser día la
borable, con asilstencia de autoridades de 
todos los órdenes, personalidades notables. 
Corporaciones y Sociedades; el número de 
niños que presenció la jura ha superado 
en mucho al de años anteriores y se ha he
cho notar muy agradablemente la asisten
cia de imiuchos colegios de niños; el re.ctor 
y profesores y alumnos Instituto de segun
da enseñanza, á pesar de residir eñ veci
na ciudad Laguna, ha concurrido también, 
y terminado el acto, me han visitado toda 
.esta agrupación docente rogándam.e mani
fieste á V. E. su admiración por el Ejército 
y que por conducto de V, E. transmitiera á 
Su Majestad respetuoso homenaje de acen
drada adhesión al Trono, que con la de ge
nerales, jefes y oficiales y mía, no menos 
respetnosa y acendrada, transmito á V. E. 

Trataáo italo-español. 

ROMA 8. 
La Agencia Stefani publica hoy un suelto, 

diciendo que los Gobiernos italiano y es'pañol 
Lan llegado á un acuerdo acerca de la firma 
del Tratado de eomercioj que será firmado 
muy en breve. 

En. los centros poHtieos romanos ha produ
cido gratísima impresión la noticia, conside
rándose como una nueva demostración de las 
perfectas relaciones que guardan ambos paí
ses, de las cuales fué ya buen testimonio el 
Convenio firmado en Mayo anterior referen
te al libre tránsito entre Marniecos español 
y la Libia, 

El Comitó. 
nOMA 8. 

El Comité italo-español continúa su labor. 
Bajo la presidencia del diputado Sr. Fras

co se ha reunido en el Consejo directivo del 
Comité, asistiendo los diputados Fosoanelli 
y Gugbetmi y los Sres. Cremonesi, Bacci, Se-
ira, Bazzani, Picarelli, Bermejo, Turchi y 
Mattei. 

Se aprobó un voto de gradas al ministro 
de Instrucción, Sr. Nittí, por haber declara
do obligatoria la enseñanza de la lengua es
pañola en los Institutos Superiores de Co
mercio italianos y Escuelas industriales. 

lios radicales y el Gobierno. 

E,OMA 8. 
Los radioate creen necesario orientar los 

gi-upos parlamentarios hacia diferenciaciones 
X^olítieas, cada vez más determinadas, con ob
jeto de' que el Pai'Iamento realice reformas 
netamente democráticas. Han acordado reti
rar su apoyo al Gobierno, por lo cual ba

gan Sebastián.!—A las ales y medí-a. Mi
sa de Re>qulem por los Congregantes del 
Cristo de la Pe. ' 

Capilla del Ave María.—A las oi*ee. Misa 
y Santísiimüj Rosario, y comida á 40 muje
res pobres. 

Via Orucis. 
Después de la Misa de doce, ©n San José 

y Oalatravas; á la« seis, en el Sagrado Co
razón y San Francisoo de Borja, pr&d.ican-
do el padre Alfonso Torres. 

-Silgue en las iglesias ya anunciadas. 
Adoración Nocturna.—Tur-no-: Sagrada 

Familia. 
(Este periódico se publica eon censura ecU: 

si ás tica.) 

EK SAN G l N E S 

PmiEIIII I fEsi lJ l [OMESil 
——o—— 

A -la-s cuatro y media de- la tarde de ayer 
dio co.mie.nzo, en el templo parroquial de 
San Ginés, las cOfUfer-encias c-uaresm-ales, de 
las que está encargado el presente año el 
ilustrado Canónigo de la Catedral de Ma
drid, D. Diegc. Tortosa. 

En el templo =s© ha congregado un audi
torio numeirosísimo, de todas las clases so
ciales, atraído por la palabra fulgurante del 
Sir.- Tortosa, -qne goza justa fama de ser 
uno de nuestros primeros -oradores sagrados. 

También ha asistido el Prelado de la di-ú-
cesis. 

El tema de las conferencias no pnede ser 
más sugestivo: "Dios, creador, y la Cien
cia moderna". 

Bm.pezó el Sr. Tortosa' por encarecer la 
imiportancia que para el ínoderno'a'po'logla-
ta tiene la reivindicación del símbolo. La 
grandiosidad del símbolo es tal, que ante 
ella se mellan todas las armas del enemigo. 

La Ciencia moderna, qnie ha exte-ndiido 
brán de dimitir. Guando menos, dos ministros sombras de doida en todos lo-s cerebros, ha 

SUCESOS" 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por cuantos la conocen, 

DE BARCELONA 

' Con media -entrada sie- celebró la 
n-ovillacla de la te.m.porada. 

seg^lnda 

PBIM.EHO 

'Latiguillo'' barroso y con Atiende ])or 
pocas chi-ohas. 

Algabeño 11 da unas verónicas aceptables. 
El anima-lito- ou-mple co.n los de aupa, sin 

producir nlniguna defu-nci-ón caballar. 
r Palomi.n-oy Cofre, eueligan los partes d-s-
reglame-nto. 

Algabeño II emplea con la muleta una 
fa'.?.n-a valiontilla, y -co.n el -eat-oiqu-e mete 
u-c -magníflco volapié, de efecto rapidísimo. 
(Ovación y vuelta.) 

SEGUNDO 

"Papalino", del pelo de! anterior; pero 
con ni-is arrobas y con más •pito.nes. 

.4:ba.íto lancea. valientiUo, perc- muy em
barullado, por lo que -en dos .ocasiones le 
vemos casi cogido. 

"Pap-aliño" toma cuaitro varas; derriba -en 
tres y ma-t.a un potro. 

Los chico.í de turno -ponen tres pares de 
rehiletes, sin fú ni fá. 

Abaíto muletea maiy precipitado y deján
dose comer -el terreno por -al bruto. 

En cuanto el bic-ho cuadra, entra á ma
tar, metiendo-un tercio de espada en buen 
sitio, que á los poco-s momentos da en tierra 
con -el buró. (SÜEncio.) 

TBl.lCEBO 
"Primoroso", berren-d-o en negro, cliiqui-

to y c-c.n -muy ;p.ocos pitones. 
Ei de^tu^tante Tello instrumenta cuatro ve-

ró^iicas, con valor, pero demostrando en 
todas ellas una gran ignorancia. 

151 torete cvi-m-ple bien fen el primer ter
cio, finiquitando un jaco. 

Cambiado est-e, T-ellc coge los palo-s de á 
cuarta, y en d-oŝ  viajes, ag.uantando de ve
ras, t-.lava tres palitos arriba, que se le aplau-

- am mucíio. SUJÍ p-eoti.e'S cisfran el ter-cio.. 
Teltü. después; de cumplir con ¡a p.r<9si-

POE 1 :EI ÍEGE.4F0 

Se agrava 1» huelga ferroviaria. Varios in
cidentes. 

BARCELONA 8. 18,10. 
La huelga de tramdarids ha aumentado, 

creyéndose que mañana será general. 
En las cocheras y en las lineas se han adop

tado las mismas precauciones que ayer. 
A. primera hora de la mañana se coneen-

íraron en las cocheras fuerzas de Ingenieros 
para sustitnii' á los huelguistas en caso de 
i:eoesidad, -pero se retiraron á las ocho, por
que había personal suficiente. 

En la barriada de Clot. los huelguistas de
tuvieron á un tranvía, aipedreándole. 

Eestableeió el orden la fuerza pública. 
También esta tarde apedrearon los huel

guistas á x'arios tranvías de Pueblo Nuevo, 
jompiéndoles los cristales. 

Al ititervenir los policías, los huelguistas 
'es hicieron frente, produciéndose una coli
sión. 

Al fin se -restableció el orden, eon la huida 
de los alborotadores. 

El gobernador ha dicho que.desde niañana 
protiegerá la Benemérita el servioio ée ciicu-
ación de tran\áas. 

El Centro tranviario estaba esta tarde ani
madísimo, yendo muchos á inscribirse en la 
Sociedad y á adherirse, por tanto, á la huelga. 

Varios huelguistas han dicho hoy á la Co
misión de huelga que se han presentado en 
sus domicilios emisarios del -Sr, Foronda, di-
íector de la Compañía, excitándoles á la vuel
ta -al trabajo, con la -promesa de que seíán 
Admitidos. 

Apoyo de los ferroviarios. 

Los ferroviarios de la sección de Bareelo-
na-Norte, en nna Asa.m-blea que han celebra
do hoy acordaron -eon-ccSfeip a.poyo imaterial y 
moral á los tranviarios huelguistas. 

Esto agi'ava el problema. 
: . ^ _ „_' 

OPOSiOtOMES Y COt^OOBSOS 

ESPAÑA EN AFRie 
POB TBLEGBAFO 

"!• DE TETUAN 

Bos enilhoscadas. Agresión en el Biut. 

TBTUAN 8. 
A las once de la noche anterior, varios 

disparos sembraron .la alarma en el cam
pamento, siendo la causa de ello una em
boscada que los moros habían tendido á los 
regulares, en la qne ha resu.ltad.o muerto 
un corneta de esta fuerza. 

Dnrante la misma noche se. tendió tam
bién una em'boscada á los soldados qvue 
componen la m-ehalla xeriliana, y, al pasar 
ésta por el camino que existe entre las 
pueritas de la Reina y de la Luneta, en el 
misnno sitio donde fué muerto el teniente 
Sr. Ghacón, del rei^i-miento de Borbón. 

Lo)s rebeldes realizaron la sorpresa por 
dás-pmros, llegando -luego al cuerp-o á cuer-
ipo., Tesu'ltando en esta lucha muerto un 
askari y 'dos heridos. El muerto lo fué de 
arma blanca. ' 

•''—-Acaba de recibirse la noticia de haber 
ocurrido una nueva a.gresión, llevada á ca
bo por los moros enemigos de Biut. 

Parece que ayer, al efectuarse el relevo 
de las fuerzas que guarnecen el reducto 
que .existe cerca de dicho poblado, los mo
ros que estaban apostados, tiro.tearon á una 
secci-ón del regimiento de Boruun. 

—El zoco celebrado hoy ha si-do concu
rridísimo, habiendo acudido muchas moras 
de B-eni-Madan, casi todas para com-prar. 
. —^Se cree que el general Marina marcha

rá mañana á Madrid. 

TEI1EGB.AMAS OFICIALES 

DESDE LAEACHE 

Hoy salió de Arcila para Sevilla el •"Al
mirante Lobo" con la prrimera expedición 
d© li,cenciad.o.8 con orden de reoog«.r en di
cho ¡punto el res.to- de material de puentes. 

Lliegó el "Canalejas", desem.barcando- je
fes, oficiales y tropa que regresan de li
cencia, procurando des.3arga del material 
que niañana continuará. 

Hoy se han puesto cruces á los individuos 
licenciados de la segunda exp-edición, que 
embarcará mañana si la barra lo permite; 
llagaron de Kudia Fraicatz, procedentes de 
Arcila, los reclutas que han de jurar la 
bandera. 

Desde Xarkia, Muley Bu-Selham y Se-
guedla, fué cañoneado el enemiga 

Sin más novedad. • 
DESDE CEOTA 

Telegrafía ei comandante general: 
A consecuencila de la niebla que envol

vía posición Federico, al relevar destaca
mento del Wjocao d-e-i Biut, guax^necldo por 
sección de Borbón, fué tiroteada por algu
nos moros ocultos en bosque próximo, re
sultando herido el soldado Florencio Pi
queras y un soldado moro muerto. 

y treB subsecretarios, que pertenecen al par
tido radical. 

La Tribuna da por segura la dimisión del 
Gabinete. 
Consejo de ministros. Almirante muerto. 

BOMA 8. 
Dice La Tribuna que los ministros se re

unirán en Consejo el martes próximo, por lá 
mañana, para tratar de la situación pai*la-
mentaria. 

La tarde del mismo día, el Gobierno anun
ciará al Parlamento la dimisión del Gabi
nete. 

—'El &iornale d'Italia publica un despacio 
procedente de TJdine, diciendo que el almi
rante Príncipe de Lieves, jefe de Estado ma
yor de la Marina rusa, ha fallecido repen-
t'iiamente esta mañana durante un viaje en 
fen'ocarril entre Casana y Udira. 

Casa L. Dfe^ Gallo 
Sus chocolates y cafés son ¡os más pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

Se hallan vacantes en la Escuela Supe 
rior de Comercio, de Valencia, las plazas de j intermitente .y caquexia palúdica, 8; virue 
catadráticos de las asignaturas de Geogra-i la, 124; sara-mpión, 69; escarlatina, 8: co
fia comercial y Lengua inglesa, que han de ! queluche, 23; difteria y crup, 69; ñ-rippe, 
proveerse po.r concurso do traslado. i 196; otras enfermedades ©pidémitoas, 17; 

Pueden optar á la traslación los cátedra- i tubero.uIo.sis de los pulmones, 746; tubercu-

-o-

POB TBLEGEAEtS 

Muerte de un aristócrata ilustre. 

SANTANDER 8. 16. 
En la carretera de las Fraguas voleó el 

automóvil en que guiaba el conde de San Mar
tín de Hoyos, que resultó muerto. El criado 
tue le acompañaba asfcá herido de gravedad. 

Ambos fueron i»eogidps por el conde de 
Mansilla, que pasó por el lugar del suceso, 
en otro automóvil, poco después de ocurrido 
el desgraciado accidente. 

El finado era el hermano mayor del duque 
de Santo Mauro. 

La muerte del conde es sentidísima 

Auto que se despeña. 

HUESCA 8. 15. 
A las once de la mañana despeñóse por 

las canteras de Almudévar el automó\T.l en 
que viajaban D. Esteban Sorriosal, fabrican
te dte papel de Zaragoza, y su señora. 

Ambos y el chauffeur resultaron heridos, 
biendo conducidos á esta capital en un carro 
que se pidió á una venta próxima al lugar 
del suceso. 

DETODAS_PARTES 
POE TELEGKATO . «f 

El Príncipe Enrique de Prusia. 

HAMBüEGO 8. 
El Príncipe Enrique de Prnsia ha mani

festado que su viaje á América del Sur es 
completamente privado, no persiguiento nin
gún fin político. 

Los portuguesa de Angola. 
LISBOA 8. 

El ministro de las Colonias ha decla'-ado, 
ante una Comisión de industriales, qne el de
creto referente á la apertura del Mnterland 
de la provincia de Angola para el libre trán
sito de mercancías extranjeras no será puer
to en vigor antes de ser reglamentada. 

En una mina. 
AÚBWi S. 

Una explosión de grisú en las minas de 
-iubín ha causado la muerte de un minero y 
heridas leves á otros tres. 

Violación do fronteras. 
BOGOTÁ 8. 

Unos soldados venezolanos han pasado la 
frontera. El Gobierno ha ordenado á su en
cargado de Negocios en Caracas: 

Primero. Que proteste enérgicamente con
tra esa violación de frontera. 

Segundo. Que pida el castigo de los cul
pables, y 

Tercero. Que participe al Gobierno de Ve
nezuela que durante esos trámites, las auto
ridades locales tomarán las medidas que fue
ren necesarias. 

Kieicepción. 

BUENOS AIRES 8. 
Eii el Club alemán se ha celebrado una bri

llante recepción en honor de los marinos ale-
^_ njanes, y asistiendo las autoridades bonae-

sas de salud, 1.542; en otros establecimien- reuses. 
tos benéficos, 485; fiebre tifoidea (tifo ab- j Después hubo un limdi, brindándose por la 
dómlnal), 63; tifo exantemático, 4; fiebre j amistad germano-americana. 

IPTIIENTO DE U FÜBLACION 

Según datos de la Dirección general del 
Tnstituto Geográfico y E-stadístico, proce
dentes de los Registros civües, el movi
miento natural de la. población de las ca
pitales de España durante el mes de Enero 
fué el sigu.len.t8: 

Población calculada, 3.522.875. 
Nacidos: Vivos, 8.622; varones, 

hembras, 4.095; legalizados, 7.617 
lizados, 716; exp-6.sitos, 289. 

Muertos, 576; legalizados, 4i67; ilegali-
zadoe, 105; ex-gósitos, 4. 

Natalidad p-oí''l.í)00 habitantes, 2,45; ma
trimonios, 2.413; nuipcialidad por 1.000 ha
bitantes, 0,68; mortalidad por 1.000 habi
tantes, 2,85. 

Defunciones.—Varones, 5.097; hembras, 
4.954; menores de cinco años, 2.702; de 
cinoo y más años, 7.354; en hospitales y ca-

4.527; 
ilega-

qn-erido ir también contra la existencia -de 
Dios. 

Por eso hay qué demostrar que no todas 
las ciencias .son experimentales-, y que, in
cluso las que lo son, no- se oponen á. la Re
ligión, sino que en muchos punto.s callan 
discretamente-, y en otros apoyan y confi-r-
man las verdades del dcgma. 

La existencia de Dios «s el primer artícu
lo del símbolo. Noi es una verdad inifcuitiva, 
como pretenden el ontologismo y Bergson; 
no es ta.mipo-eo conocida por revelaeió-n, co
mo quiere el tradicionali-smo. Es una ver
dad que puede demostrarse, no "-á -priori", 
de causa á efecto, pero sí "á posteriori, por 
sus efectos. 

Etsa pregonando la existencia de Dios la 
gravitación irresistible hacia la verdad del 
espíri'tu humano, la sed de lo infinito que 
todo-3 lIeva.mio® en nosotros, que hace no 
sepultemos nunca el ideal, aunque en las 
zarzas del catradno de la . vida vayamos de
jando jirones de ensueño. 

La existencia de Dios ea negada por el 
«.v-olucionismo panteísta y por el materia
lismo histórico; i>ei'o, sin .embargo, al ha
cerlo así traicionan sus mismos principios; 
pues aqnella verdad pertenece al orden de 
las causas, y la oiencia positiva, según frase 
de Bertheíot, no investiga las causas. 

Admitir un Universo que renazca como 
Fénix de sus eenizas, es un absurdo cientí
fico. 

Después dé unos párrafos brillantísimos 
sobre la transformación de la energía, en 
que ya demoístró el Sr. Tortosa su sólida 
erudición y do.minio de las ciencias físico-
naturales, hizo observar cómo el propio 
Kant se vio forzado á admitir la necesidad 
de una primera materia, dotada de movi
miento, en torno de un eje central. 

No hay sistema cosmoigónico posible, sin 
admitir la existencia de Dios, princlprlo or
denador de la niateria. 

Después explicó -cómiO el Sol, fuente de 
toda energía, procede dé la nebulosa pri
mitiva, no' incandescente, conio la supuso 
Laplace, sino frío. Pues bien: el movimien
to de esta nebulo-sa sólo puede proceder de 
DÍO.S, causa primera é impulsora, 

j A ese moviimiento sin fin de. la materia, 
que pr.esuponen los evolucionistas y mate
rialistas, se .opone el propio in.flnito mate
mático, que es expresión de una cifra inde
finida, pero no verdaderamente infinita. 

El ateísmo «ont-emporáneo, -en -sentir del 
Sr. Tortosa, no es ningu.na novedad. En las 
páiginas de Platón, S-ecoto Erigena, Spinoza, 
Kant, Kr-ause-, Hegel y tantos otros, encuen
tra el ateísmo sus fundam.«-nitos. 

En un verdadero torrente de palabras 
demcstró el Sr. Tortosa las consecuencias 
funestas que a»carr-ea á la soaiedad la ex-
tirpa-ción de la creencia «n una vida futura, 
pintando la lucha social, la c-o-rrupeidn de 
cositumbres y la degeneración de las socie
dades. 

Por fortuna, el ateísmo .es una corru.p-
eiSn. La aristocracia del corazón, que son el 
herolsím-o., la santidad y el saerifloio, y la 
aristocracia d.9 la inteligencia, no son fru
tos ateístas. La Hiistaria no es sino una es-
trc.fa en hono.r de Dios. 

El Sr. Tortosa ha recibido muchas feli
citaciones por su disertación brillante. 

— — . 9 — • \ __, 

LOS PROFESORES OE ORQUESTA 
—o . 

En el ,teatro Beal se celebrará el día 12 d'e 
los ooirientes una función á beneficio del Mon
tepío de la Asociación general ¡de profesores 
de orquesta de Madrid. 

¡Se pondrá en escena el hermoso drama líri
co de Martínez Sierra y Usandizaga Las go
londrinas, por la com.pañía Sagi-Barba, la or
questa y los coros del teatro Real y el coro de 
niños del Real Colegio de San .Antonio Abad. 

•En la segunda parte del programa, la oir-
queeta del regio coliseo, reforzada con otro 
gran número de profesores, y unida.á la Ban
da Municipal, interpretarán el Coral variado, 
de la cantata de Ba-cfli (op. 146) y la gran 
obertura 1812, de Tochaikowiky. 

Dini-.a'irá amabas coníp-osiciones el maestro 
Villa. " 

Al acto asistirá la Familia Real. 
Desde el día 9 se despacharán localidades en 

la Contaduría ¡del teatro Real, sin aum-entode 
precio. 

O T T C T A S 

Sereno agresor. V̂  

El agente de Vigilancia, Dwmtngo San-. 
chez Ruiz, ha, presentado una denuncia con
t ra el sereno de comercio, Avelino Ordas, 
quien, en Ja calle de San Vicente, aigredié 
at primero, porque le recriminó su tardan
za en abrirle la puerta. 

Accidente del trabajo. 
En la Casa de Socorro- del Hos-pital ha 

sido curado de una grave li&sión en la ma
no derecha, .©1 obrero Eladio Mingo Mo
lina, que se produjo al ser arrollado por 
ios topes de dos vagonetas en .a. fábrica d® 
cervezas "El Águila". 

La lesión hizo necesaria ia a-m^atacíóa 
de la -mano. • 

Monederos taSstss. 
En la estación de las Delicias han aid»., 

detenidos Ángel García Martín, y su hi j« . 
Urbano, por habérseles oeupa4o 2.025 pe-t 
setas en billetes falsos del Banco d-e B<«^ 
paña. ^ 

l>«nié«tiea iafieí. f 
S«igunda Ñuño Rubio, ha sido detenida 

ayer por sustraer algunas cantidad,es ea 
m-etálieo, á los huéspedes de una casa d<( 
viajeros de la calle de. Carretas, dond^f ser<» 
vía como erlada. 

Sacos sospeehos<Ms. _ , 
En el paseo de la Florida han sido dete

nidos Isidro Bermejo Lumibrer&s y 3n&é 
Herranzj por llevar unos safcos de cobra, 
cuya procedencia no pudáeroai explicar sa* 
tisfactoriajucnte. 

Herido eM riña. 
En nnu taberna de la Puerta d̂ ^ MOEOSÍ, 

j-u-ga-ban anoche al mus varios jóvenes, •f 
•por si una. jugada «staba mejor 6 peor he
cha, digicutieron José Romero y José Calr» 
Osse, ambos de dá-ez y seis años, y ealieroa 
diesaflados é, la calle. 

A poco de comenzar la lucha, cayó Rome^; 
ro al suelo, co.n una herida de dos centí* 
metros €m el hipocondrio iaquierdo. que s» 
la produjo su contrincante con una navaja. 

El herido, desipuég d« ser curado en la 
Casa de Socorro, ingresó en el hospital. 

Su agresor fué detenido, é ingresó en os^ 
calabozo del Juzgado de guardia. 

fr II I I nr' 

L.A DEUDA 

ticos numerarios del mismio grado- de ense
ñanza que hayan obtenido cátedra, en vir
tud de oposición y que en la actualidad des-
«.nipeñen una igual á las vacantes, ¡pndiendo 
presentar sus reclaimiaciones los catedráti
cos exoe-edntes de las -mismas asignaturas. 

Los asfpirantes -elevarán sus solicitudes, 
a-comipañadas -de la hoja de servicios, al Mi
nisterio de Instrucción pública, po-r conducto 
y con informe del jefe del estaMeoimiento 
donde sirven, precisamente dentro del pla
zo im-prorr-o-gable de veinte días, que conven-
zarán á co-ntars-e hoy. 

1-osis de las meninges, 49; otras tu.berculo-
<m; 90; cáncer y otros tumores malignos. 
282; meningitis simple, 389; hemorragia y 
reblandeicimiento cerebrales, 692; en.ferme-
idades ongánicas del corazón, 1,113; bro.n-
quitis aguda, 695; bronquitis crónica, 476; 
neumonía, 514; otras enfermedades del apa
rato respiratorio (excepto la tisis), 1.00 5; 
afecciones del estómago (-menos oáneer), 
71; diarea y .enteritis ('menores -de dos año-s, 
293; apendioitiB y tiflitis, 11; liernias, obs-
1-Tucoiones intestinales, 65; citorro-sis del hí
gado, 69; nefritis aguda y ntal de Bright, 

. j 242; tumores no cancerosos y otr-as enfer-
! m'edades de la mujer, 12; septicemia puer-

Eu la ••Gaceta" de hoy se inserta una re- neral (fiebre, peritonitis, flebitis p.ue-rpe-
lación de 889 aspirantes á inspeetores. mé-I rales), 32; otros accidentes puerperales, 9; 
dices escolares y odontólogos, á quienes se I debilidad congénita y vicios de oonfo-rma-
concede un plazo de veinte días para apor- cíón, 226; seniiida-d, 365; muerte.s violen
ta r « atm -eAD-oai-eutes respectivos lo-s docu-I •;--", 113; otras enfermedades, 1.776; erifer-
ln\—•—5--rrrac. ;— "'•-.•^•n, j (¡t;S en dirast ^re: 
cióa se determinan. ' " ' " ' • 

REIL.ÍGIOSA3 
Día 9, Jjiuies.—Santos Gregorio, Paciano, 

Cirilo y Metodlo, Obispos; Santa Catalina 
de Bolonia, virgen, y Santa Francisca, viu
da.—La Misa y Oficio divino son de San 
Juan de Dios, con rito doble de segunda 
clase y color blanco. 

• 
Asilo de San Juan de Dios (Cuarenta Ho

ras) .— \ . las echo. Misa, Exposr.ción de las 
Cuarenta Horas; á las diez, Misa solemn-e; 
á las cuatro y media de la tarde. Estación, 
Rosario y Letanía cantad-a, serm.ón, pre
dicando el Sr. Anaya, y Ra-serva. 

Santo Oristo de la Salud.—Se exipondrá 
S. t). M. de diez á doce, y por la tarde, 4 las 
cinco y media. Estación y Letanía del fean-
tísimo Rosario, Meditación y Ejercicios de 
la E-u-ena M-uerte, reservándose á las siete. 

Real .\c3Mtemia de Jurisprudencia 
y Legislación. 

Está ho^dhe, á las diez, celebrará sesión 
-esta Corporación, .para continuar la discu-
sión de la M-eimoria del Sr. GonKález Sán-
chea (D.. M..), acerca del t'ema ''Crítica de 
la evolu-crión de la ía-milia á. través de los 
tiempos, y algunas palabras acerca de la 
libertad de testar", haciendo uso de la pa
labra los "Sres. Mena y San Millán (D, B,) 
y Péreí! Serrano (D. N.). 

Kearasténicos, tomad la Nearastiita 
Chorro y recobraréis vuestra salud. En to
das las farmacias, 3,50 pesetas fraseo. 

Una señora francesa, con el acento más 
puro, exquisita educación, profesora do mii-
«ica, desea una plaza de profe-sora, ya sea 
en un convento, con permis-o para dar lec-
-elones fuera de él, ó en una ciudad de im-
portansia donde no haya profesora de estas 
c-ondiciciies. 

Para más detalles, e.5cribir á esta Adm-i-
nistraeión. 

Para curar el Asma, Disnea, opresiones y 
catarros bronquiales recom-iendan "El Siglo 
Médico" y los principales periódicos de Me
dicina el Jarabe Medina d© quebracho. Se
rrano, 36, Farmacia de Medina, y princi
pales de España. 

Santísimo Ci-ista de Saa Gi-nés.—Conti- VINO OKA..̂ —^Bn los niños produc-s exce-
níedades desconocidas y mal definidas,^40. i nuarán al toque de oraciones los Ejercicios ¡ lentes resultados, engordándoles y.hacién-
Total tj-e defuncioneSi 10.056. ' - ' de C^ua-resma, pred-ioaMo D, ManTOl Url-te.' deles alegres ' " ' " " N . 

La DireeeióQ generail && Ja Deuda y Cla«í 
ges pasivas ha dispucsío que por la Teso
rería de la misma, establecida ea Ja eall# 
de Aitoioha, núín. 15, se vcrifliqnen «n la pi«a.( 
«ente semana, y horas desl-gnadas al eíeetetí 
los pagos q.ue ¿ eonitinuaclón se expresan, S51 
qne se entreguen los valores siguientes:: 

H o j día 9 de t/íserra. 
P a i ^ de créditos de Ultramar deJ señala** 

miento espe.clal csta-Mecido .por Real oráe» 
de 5 de Marzo de 1913, factuiras corrientes 
de anietiálico, hasta las pjpesentadas e l ' di» 
anterior 

Día 10. 
ídem de id. id. en metáHSe», hasta te», 

presiantadas el día anterior. 
Id«ni de id. id. ea. efectos, hasta «I atí* 

mero 5.128. <. 
r*̂  D£» 11. 

ídem de «réditos de Ultramar, recoao*' 
cid'os por los Ministerios de la Guerra, Ma-i. 
riña y esta Direoción general; fajcburae COJ 
irriient-es de metáüco, ha®ta el ntLiai©ro' 
86.359., -~ i 

M a l a . i 
ídem de id. Id, en efecto», hasta el ntiA 

ffitero 86.350. ' ' 
ídem de id. íd. en metálico, hasta el aú^i 

mero 86.35». .• "', 
Entrega de hojas &é enpones áSe lS l l j j 

oorrespondientes á títulos de la Deuda' 
amortizaWe al 5 por 100, hasta el númer»' 
8.875. , . , 

ídem de títulos de la Deuda perpe'fcna. atí 
i Vfst 100 interior, •emisión de 30 d© Di-
.ciem'bre de 1908, por can ja de ©tros d^ 
igual renta, enuisíón de 31 d« Jnllo de 1900, 
hasta el número 26.911, 

Pago de earpietas de conversióB, ' 'e tftn* 
-los de la Deuda exterior al: 4 JMJT 100 em 
otros de igual renta de la Deuda Interioy,. 
con arreglo á la ley y Beal decreto d« 17i' 
de Mayo y 9 de Agosto de ISflS, hasta eS 
número 32.421. .-

ídem de títulos d® la Deuda ext©ri<rS 
ipresentado.s para la a^regaeión d« sus-res-: ' 
peetivas hojas de «u.p&neg, con arreglo á I»; 
Real orden de 18 de Agosto de 1898, hasta 
el número 3.045. 

ídem de residuos proeed¡so.t«s de eonveT-í 
s'ífln de las D-©udas coloniales y aimortizable; 
ai 4 por 100, coa arreiglo á la Ley de 2T,é 
•&& Marao de 1900, hasta «ü número 2.422».., 

ídem de cimversdón d« residuos d« Xn \ 
Deuda al 4 por 100 interior, hasta el nüan«-'i 
ro 9.955. 

ídem de «arpetag provisionales d« laí 
Deuda amortizable al 5 por 100 presenta-í-
das para su canje por sus títulos definiti-l 
vos, con arreglo á la Real orden de 14 d» ' 
Octubre de 1901, hasta el núm. 11.139. 

Entrega de títulos del 4 po-r 100, em'isióaí i 
de 1900, por conversión de otros de igual! 
renta de las emisiones de 1892, 1898 y*. 
1899, facturas presentadas y corrientes,? 
hasta el núm. 13.73S. 

ídem de carpetas provisionales, represen-: 
tativas de títulos de la Deuda amortlzabla; 
al 4 por 100 interior, para su canje popj 
títulos definitivos de la misma renta, has-í 
ta el núm. 1.489. 

Pago de títulos del 4 por 190 lnteriflff',i 
emisión de 31 de Ju'io de 1900, por con--., 
versión de otros de igual renta, eon arra» 
glo á la Beal orden de 14 de Octubre dl9 
1901, hasta el número 8.689, 

Reeíffiibcteo de aecicnes d.© ohras púMlcas, 
y carreitefas d-e i O, 34 y S5 millones dé rea-" 
les, facturas presentadas y eorriemtss. ; 

Pago de intereses de inscripciones del s«-
meati^e de Julio de 1883 y anteriores. 

ídem de intereses de carpetas ds toda, 
clase de deudas del semestre de Julio d« 
1883 y anteriores á Julio d© 1874, y reem-
.holso de títulos d.el 2 por 100 amortiza,-
dos en todos los sorteos, facturas presenta
das y corrientes. 

Entrega de títulos del 4 p«r 100 interior, 
hasta cl núm. 1.489. 

Las facturas .existentes en caja por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exte
rior. 

Entfrega de valores depositados «a área 
de tres Uaves, procedentes de creaciones, 
c.onvers!ion.es, renovaciones y canj*». 

isPEfímOOLOS FABA HOY 
——e 

BEAL.—'A las cinco de la tarde, funció» 
extraordinaria .á beneñeio del Ou«npo d* 
coro.g. 

PRINCESA.—^A las diez (popular), L*. 
Malquerida y El ©apriohito. 

C!0:MIEJ>IA.-~A las nuev® y ti-es- euaj"t«» 
(moda). El adversario. 

LAÜA.—-A las siete (doble), El Siervici» 
dc.nié,3ti«> (dos actos) y Totó.—-A las diez 
(s-en-cH!.a), Con fio-res á María y Tetó.—^A 
las once (doble), Madrigal (dos actos). 

PRI-OE.— (Beneficio .de Sagi-Barba).-— 
A las nueve y m3ciia, Las soiowdrinae y «i 
prólogo de "I Pag-üacai". 

C:eB\^4NT,ES.—-A las -ssis y -m-edia (see-
ción verinouth). El modela de Virtudes (dos 
actos y nna iJs.lícuita).—A. las die» y media' 
(doble). Lluvia de hijos (tres a,etos). 

.4FOIX>.— (183 de abono).—^A la-s seis / 
La boda de la Farruca.—A las eiete, BÍ 
club de 1» solteras.—^A las dies y media. 
La boda ée¡ la Farruca.—A las ottcs y irm" 
cuartos. El club de las solteras. 

COSEICO.—-A las siete, F^s-ria de Abril.— 
A las diez y cuarto. El p-cc» juicio.—^A Imt 
o-Dce y tres euartos, I.ias llaves del cielo. 

IMPRENTA: PISARRO. M. 

tubero.uIo.sis
sigu.len.t8
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6 A N T I S , DEPURATIVAS, 
OSAS, ANTIHEIPÉTÍCAS 

Hijos d-^' R, a. CHAVARRL—Orrecoió-n ¡ofr!3-3: LEALTAD, 1S, IVIaciricl. 

W T C ^ fn i í a 

SSMILDO SESTAO 

L i n g o t e aS c o k d e e a l i - d a d s u -
p o T i o f p a r a f o i i d i c i o n e s y l i o r -
u o ^ M a r í í n - S í e m e n s . 

A c e r o s B e s s e m e i " y S i e m e n s -
'MdTÍm e n l a s d i m e n s i o n e s i i s n a -
les-- p a r a e l c o m e r c i o y c o n s -
t r o c e j o n e s . 

C a r p ü e s V i g n o l e s , p e s a d o s y 
]i<' ;erüs, p a r a f e r r o e a r r U e s , m i -
¡r\s y o t r a s i a x l u s t r i a s . 

C a r r i l e s ' P h o e n i x ó B r o c a p a r a 
i r á n v í a s e iéc tTÍcG«. 

Viguería para toda ela&e de 
coBst!" a c c i o n e s . 

C h a p a s g r u e s a s y f i n a s . 
C o n s t T t t c c l o n e s d e v i g a s a r m a 

d a s p a r a p u e n t e s y e d i f i c i o s . 
F a b r i c a c i ó r i e s p e c i a l d « h o j a 

l a t a . 
C u b o s y B a ñ o s g a l v a n i z a d o s . 
L a t e r í a p a r a f á b r i c a s d e c o n 

s e r v a s . 
En%^ases ás h o j a i a t a p a r a d i 

v e r s a s a p l i c a c i o n e s . 

OiraSie lODá LA CO^HESPÜPENOÍá 

Bi L e A 

PBOBÍJOÍDAS P O B IBRITACION, C a T A B R O S A t A VIST.i , COSJUJíTI. 
^ j VÍTÍS, OFTAfcMIAS, RWAS, ETC. , S E - C U R A N CON INSTILACIO-NES D E \3%J 

" l i F r a s c ® e o i i e i i e r a t a g o t a s , n s s a p e s e t a . — V I C T O R I A , 8 , y A T O C H A , 

E LOS OJOS 
y p r i n c i p a l e s f a r a a a c i a s . 

í fO¥BN-0 A X I V E R S A B I O 
DE LA SJfSÑOEA 

l i i lis lOONMEB-A • V I O » * I>E ¥ I G O 
qiie falleció d d í a 10 tte Sfefzo d e 190S 

Babieaio reciSÉií ÍK totas Sammatesi latadmén te Se Sanliaai 
F?. i. F». A . 

Todas las Misas que se e e M a e n el día 19 
é d corrieHte en las iglesias á d Sagrado Cora
zón y San Fraaieisco .de Bor ja (Mar Baja ) , 
M-aría Anx3Í£wíora ( B o r f a d e Atocha, 17), San 
IgBaok) y Religiosas Satesas ( p ^ e o d'e Santa 
Engrac ia ) , d 11 en la iglesia éel Saivador y 
Saa- tLfliis Ck)uzaga (caite -de Zorrilla) y Reai-
d«Dcáa <te los B S . P P . Cmnméñtss (Don Evar is 
to, 14), así oamo el Miaa-iñesto del d ía 9 en lat> 
Eeljgíiosas Esclavas (paseo del Geneíal Maatí-
nez Campos) , se aplioarám po r el descanso 
eterno dei a t o a d© <B<dia sefíora. 

STIS 'h i j .^ y demás í 'amiEa, 

SUPLICAN á »us amigos y personas-pii-
dosas la encomienden á Dios Nuestro Señor. 

H a y ooaeediáas iiid'ulg'eiLeias '&a l a forma 
acostinnlirada. (i 

JARABE BE HEROÍNA 
- • ;, (:BHS20-CÍIJIAMIC0) .,,, ; ¿ I 

"••" UMl, BOOI-OB MADARIAGA '- :->-

ABBiiABLE Irfi:^ ^^^'Te: 
cientes y crómeos, tos , rontjHera, fa t iga y 
expectoración consiguientes , y auxi l iar in-
saperaWe de los diferie-ntes t ra tamfentos 
p a r a (ya-rar la tuberca los is , según nuraerci-
sos testim-ojiios facultat ivos. Frasco , 3 pese
t a s . Kaffit de la lEdependencia-, QÚm. iO, 
Madr id , y pi-incipaies í a r m a c i a s de E s p a ñ a . 

iiiiir-J. Mi l iüEMi i il ialafg, 

ION! ! 
filtros, 

I I / A • i E^ i ̂  O 
Gran s u r t i d o e n .batería^ de cocina, j au l a s 

THBRMOS, cafeteras , etc*. 
Liampistería de E d u a r d o Martínez, P laza del Co

m a n d a n t e Las 3 Io ranas , 2 (an t igua d e la Caza) 

P" 

I-Iabaua al 

Ida y vuel ta 

va-

! p a r a Las P a l m a s , 
Rico, P u e r t o P l a t a 

13 de 
Santa 
facul-

P-.;erto Limón y Colon, de donde salen los vapores el 12 de cada 
.la, Curacao, P u e r t o Cabello, ha G-uayya, etc. Se admi te pasaje 

t í N E A DE BÜEKOS AIKE'S 
. • Servicio - l ensua l , sa l iendo de Barcelona el 3 , de Mélaíga e l 5 y de Cádiz el 
"J, d i rec tamente p a r a San ta Cruz de Tener i fe , Montevideo y Buenos Ai res ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinacióa para t r a a s -
bordo en Cádiz" con '-••s puer tos de Galicia y Noi'te de España . 

M S i i A B E NEW-l :01 iK, CUBA Y MEMCO 
Servicio iHe,,oUal, sal iendo de Genova e l 2 1 , de Barce lona el 25, de Mála

ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente p a r a New-York, H a b a n a y Veracruz y 
P u e r t o Méjico. B..egreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente pa ra New-York, Cádiz,, Barce lona y Cénova. Se admi te pasaje y 
carga para puer tos del Pacífico, con t r ansbordo en P u e r t o Méjico, asi como 
p a r a Tampieo, con t r a n s b o r d o en Veracruz. 

MOT5A » B CUBA ,¥ »IE.3ICO 
Servicio mensua l & Habana , Veracruz y Tampioo, saliendo de Bilbao el 17, 

de San tande r e l 19, de Gij6n el 20 y de Coruña el 21 , d i rec tamente p a r a Ha
bana , Veracruz y Tampieo. Sal idas de Tampieo el 13 , de Veracruz el 16 y de 
H a b a n a el 20 de cada m e s ; d i rec tamente p a r a Coruña y San tander . Se admite 
pasaje y carga p a r a Costaí i rme y Pacíiico, coa transborde 
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas o.speciales en pasajes 
también precios convencionales pa ra camaro te s da lujo. 

MATSA DE vENE/jU131iA.COIjOMBÍ.f\ 
Servicio mensua l , ea i ieado da Barce lona el 10, el 11 de Vaíeacia, e 

Máiñ-ga. y de Cádiz el 15 da cada mes , d i r ec t amen t 
Cruz de Tenerife , San ta Cruz de la P a l m a , P u e r t o 
t a t i v a ) . Habana , 
mes pa ra Saban . . . 
y carga para Veracruz y Tampieo, con t ransbordo en Habana . - Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con Jas Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu-
•fO« puer tos admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tani-
biár- ca rga p a r a Maracaibo y Coro, con transbo-rdo en Curacao y para Cumaná , 
Curáiíano y Tr in idad , can t r ansbo rdo en P u e r t o Cabello. 

M N E A Dig F I I i i r í K A S 
Trece •viajes s-Miaiea, a r raneanSo de Ijiverpool y haciendo las ascaJas de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Carlr .gena, Valencia , pa ra sali-r de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea: 8 Ene re , t~ F e a r e r o , 5. Marzo, ;. y 3ü Abril , 28 Mayo, 
gg :í":iio, 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
IHciembre, a i r ec t amea t e para Por t -Sa td , Suez, Colombo, Singapore , ll-.>-Ilo y 
Manila, Salidas de Mtiniia cada cua t ro mar t e s , ó sea: 28 Einero; 2F) Feb re ro , 25 
.Marao, 22 Abril , 20 Maro, 17 .funio, 15 Ja l lo , 13 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Octu
bre, 4 í íov iembre y 2 y 30 BicJerubre, dP-3ctameaíe para Singapore , demás es-
ca,las intK-medías que á. !a ida has ta Baj'celona, pros iguiendo el viaje pa ra Cá
diz, Lisboa, San tander y Liverpool. Sarvicio por ír .ansbordo pa^-a y de los puer
tos de la costa or ienta l de África, de la Indift, Java , Sumat ra , Clílna, Japón y 
Austral ia . 

IjíNElA » S F i í R S A N B O POO 
Servicio mensua l , sal iendo de Barcelona el 3, de. Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, í i i rec tamsa te para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal
mas , Santa Cruz de la P a l m a y puer tos de la costa occidental de África, 
^ Regreso de F e r n a n d o Póo el 5. hac iende las escalas de Cana i i a s y de la Pe
nínsu la indicadas en el viaje de Ida. 

I3í3tos vapores admi ten carga en las condicione.? más favorables y pasaje
ros , á quienes ir* Compañía da a lo jamiento muy cómodo y t r a t o esmerado , como 
ha acred i tado '̂ n su di la tado L;ervicio. 

También se admi te carga y ae expiden pasajes p a r a todos los puer tos del 
mundo , servidos por líneas regulares . 

iirar ias mercancías qus se embarquen en sus bu-

J. LUCAS I 
O I B R A L . X A R ' 

Igenda marítima de carrets trasatláiitices 
para Bfo Janeiro, Santos, loiit@¥!i!eii, Buenos Aires, Estados tlnidos 

de ámérlca, Hawai!, etc., ets. 
PMOVEMCE el 17 de Marao, 
ITALIE el 7 i e Abril. ' 
AQÜITAIME el 27 de Abril. 

S e g a r a n t i z a l a c o m o d i d a d , l i m p i e z a é h i g i e n e , a l i m e n t o s , s e r v i c i o y 

r a p i d e z ; c o c i n a e s p a ñ o l a y francesa; l u z , t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y c a l o 

r í f e r o s e l é c t r i c o s , a p a r a t o s d e d e s i n f e c c i ó n , c a m a s d e h i e r r o , h o s p i t a l , 

m é d i c o , m e d i c i n a y a l i m e n t o s g r a t i s . P a r a l a s e g - u r i d a d y t r a n q u i l i d a d 

d e l o s p a s a j e r o s , e s t o s b u q u e s s e e m 3 i i e n t r a n p r o v i s t o s d e p o t e n t e s a p a 

r a t o s d e t e l e g r a f í a s i n h i l o s q u e l e s p e r m i t e e s t a r e n c o m ñ u i c a c i ó n c o n 

la t i e r r a ó b u q u e t o d o e l v i a j e . 
S e c o n t e s t a l a c o r r e s p o n d e n c i a á v u e l t a d e c o r r e o , y s e e n v í a n p r o s 

p e c t o s y t a r j e t a s g r a t i s á q u i e n l o s o l i c i t e . 
D i r í j a n s e : A p a r t a d o n ú m . 1 1 . D e s p a c h o s : I r i s h T o w n , - n ú m . 17 , y 

P u e r t a d e T i e r r a , n ú m . 1. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : « P Ü M P » G I B R A L T A K 
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precios espaciales 
y demás in^formes 
la Compañía, 

/ v i s o s IMF-ORTANTES.—-Rebajas en lo;:- fíetes tíe exporíacióa..-^—La Com-
I, bace rebajas de 30 por 100 en loa fletes de deter -. Inados ?:i'tíeulos, de 

ECSJsrdu con la^s vigentes disposiciones p a r a el servicio de Comunicaciones ma-
rítim.as. 

Servicios coaiefeiaIes .-~La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
!a Compañía se encarga de t r aba j a r en u l t r a m a r los mues t r a r i o s que le seart 
en t regados y de la colocación de los a l t íeulos cuya ve'cta, coro.o ensayo, deseen 
hacer los exportadores . 

para camaro tes de lujo, rebajas 
que puedan in te resa r a l pasajero, 

L lamamos la atención sobre es ta marca . E l reloj 
ínvar , que por su construcción sólica y gran preci
sión ba obtenido el g ran diploma de bonor en la Ex

posición de. Bruse
las de 1910. 

E n vista del re 
su l tado positivo de 
dicho re lo j , no he
mos vacilado en 
recomenda r i o á 
todas las personas 
deseosas de t ene r 
un ve rdadero re
loj de marca cro
nométr ica . 

Con caja 
acero ó 
quel . 

ídem de pla ta 

Se facilitan á 
los señores sacer
dotes á pagar en 
seis ú ocho plazo." 
mensuales . 

Se boniflca un 10 por 10 0 en los p a g o , al contado 
Cada reloj va acompañado de un certifiia' ' 'o de 

garan t í a y origen 
Dirigirse á GRAK R E L O J E R Í A » B PARÍS , 

P U : E N C A P » . K A Í J , 59, M A D B Í » . 
Apar t ado de Correos, 3 64. 
St m a n d a por correo con un aumen to de' 1,50 

por certificado. 

UUI.fViL<kj k i lo . Caramelos 
desde 2 pesetas ki lo; bom
bones a. B'ca,, Bolsa, 10. 

de • fincas rústlioas y urba
nas , se ofrece, con garan
t ías personal-eg y metá l i 
cas. I n f o r m a r á n en l a ice-
Tería y l ibrer ía rel igiosa, 
a-e eincQ á .oche- de la no-
che. Calle Atocha, 5 3 y 
55. Ticléfono 2.706. 

LA LUZ DE LA FE EJ EL SIGLO XX 
Libre de !a famiiia cristiana, p»r el EXCMO. SB. »R. D. LWS CALPENA Y ÁYHA -
. :̂  AUDITOR D E L SUPREMO TRÍBUNAL I>B LA ROTA -• ' > ^ 

CON I J A BBífBICION B E Sli S.ANTIBA® 
Bs- el Año cr is t iano m á s completo que se ha publicado has ta la fecha y él 

más acomodado á las exigencias del t i empo pr^esente. 
P a r a las familias cr is t ianas, como p a r a el sacerdote , es ta obra const i tuye una 

ve rdade ra Enciclopedia y un arsenal completo de todas las cuestiones de actua
lidad. 

OBRAS D E L MI.SMO AUTOR 
OGNPBBBNCIAS Y SERMONES.—Un tom.o, 5 pesetas en rúst ica y 6,50 ©n-

oíiadeornado en tela. 
JESUCRISTO REY. — HOMILÍAS Y SERMONES.—Un tomo, 6 pesetas « » 

rúst ica y 7,50 encuade rnado en t-éla, 
SERMONES OE SEMANA SANTA.—Un tomo, 5 pesetas m rús t ica y 6,50.. 

encuade rnado . 
SERMONES D-E LA SANTÍSIMA VIRGEN.—Dos tomos, 10 pesetas en rús 

tica y 1 3 encuade rnados . 
ANUARIO DE PREDICAOION PARROQUIAL.—Prec io de la obra oomple-

t a en .cinco tomos : 15,50 j>es«tás en rús t ica y 3S e n c u a d e r n a d a 'eá te la . 
ANTOLOGÍA DE ORATORIA SAGRADA.—LA SANTÍSIMA V I R G E N . — E s t » 

obra consta de cua t ro gruesos volúmenes. Contiene, más de 250 sermones predi-: 
cables.—Pre-cio: SO pesetas en rúst ica y 36 encuadernada . 

E L MAGNÍFICAT.—Esta obra forroa un volumen en octavo, de 376 pági
nas , al •precio de 3 pesetas en rúst ica y, 6,50 oncaade rnada . D© venta ; en casa, 
de su Edi tor , Fe l ipe González l ío jas , RODB-IGUEZ SAN PEDKO, 9, y e c las 
pr incipales librei-ías. 

ECONÓMICOS 
Dent ro de es ta Sección publ icaremos anuncios cuya extensión no :g«i 
super ior á 30 pa labras . Su precio es el de 5 cént imos por palabj-a» 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , q u e será gra» 
t u i t a p a r a las d e m a n d a s de t r a b a j o si los anuncios n o soii de inás Üe 
10 j ialabras, pagando cada dos p a l a b r a s que excedan de es te núaievo 
5 cént imos, s iempre Que Io« m i s m o s in te resados den pe r sona lmen t* l á 

o r d e n de publicidad em esta Adminis t rac ión. 

t e t e r i t a s , c a f e t e r a s y 
c a f e t e r i t a s . U t e n s i l i o s 
d e c o c i n a i r r o m p i b l e s , 
e s p e c i a l e s d e e s t a C a s a . 

H a t e a r í a s c o m p l e 
t a s , 5 8 p t a s . 

F i l t r o s h i g i é n i c o s p a 
r a a g u a , 3 , 7 5 . M o l d e s 
p a r a c o c i n a . 

P r e c i o s fijos b a r a t o s . 
A n t i g u a C a s a M A -

E I M , 12, P l a z a d e H e 
r r a d o r e s , 12 , e s q u i n a á 
S a n F e l i p e N g r i (¡oio!) 
Ú r i c a m e n t e M A R Í N . 

C a t á l o g o s i l u s t r a d o s 
c o n m a s , d e 4 . 0 0 0 a r 
t í c u l o s . 

F.%S.i BUENOS IMPRE
SOS A' SELLOS C'.:1UCHC 
Encoinienda, 30 , duplica
do. .'Inart.'ído 171 , Madrid 

11 ill ! lilJil iiliii 
Accesorios de to¡:las classs pa ra dichas mdusti ' ias . 

JUAN ¥ SALVABOB CHACOS 

icridltados talleres del escultor 

I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a r e 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s en 
c a r g o s , d e b i d o al i r a m e r o s o 6 i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

Parala correspoBadeneiss, 

W I C E M T E T E N A , e s c u l t o r . 

rtan S e r a a r d i s i O } l á ( C t í ' a í i t e r í a ) . 

R c a m o s a las familias de provincias que llegan ;\ 
Madrid, visiten nues t r a E.'^pobicíón de .Muebles y ob
jetos Decorativos, Los hay de todos los gustos / va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis lu 
momento en a lha ja r vuesrras casns coa los cien mi ' 
objetos que os ofrecemos, i la base de una bara tu í 
inconcebible. Vedis y os convenceré-ís de esta 'vei U» 

Í J E W . I N Í T O S . i}5.—S'icarsra. J.leyes, 20 . 
Teléforsa, 1.1)12. 

¥EiTAS 
SE l ' S N D E eolar 12.000 

píes fachada ca r re te ra 
nueva Altos H i p ó d r o m o 
(Mabudes l Alfar. 

IMAíiENE.S, Pasos, .Be
lenes, c ampanas ; pídanse 
catálogos. Seoundlno Ca
sas. .Riera da San Juan , 
13, segundo, Barcelona. 

MARIOS 
CATEQUÍSTICAS. P r e 

mios preciosísimos, niños, 
n iñas . Lote t resc ien tos ob
je tos , 10 pesetas. Catálo
gos, Sant iago Soler .—Cas
tellón. 

E.-iBlilOA de campanas 
y relojes públicos de ios 
Hijos dD Ignacio Morúa, 
Por ta l de Urbina, 2, Vi-
ooria. 

SE O F R E C E señorita 
para acompañar niños, se
ñori tas 6 anciana, en Ma
drid ó provincias . P izar ro , 
12, Academia ds Derecho. 

C A K B O N . E S minera les , 
ant rac i ta , cok, se exportan 
i. precios do mina. Depósi
to de mate r i a s pu ras para 
abonos, de r iqueza garan
tizada. Eanta Clara, 26, 
Zamora. 

FABRiCA de mosaicos 
iiidráullcos. Ija Fabr i l Ma
lagueña, A-; José Hidalgo 
Espildoaa. Larios, 12, Má
laga. 

O .11 A N fundición de 
-campanas y fábrica de re-
lOjes de tor re . Especiali-
l ad en yugos metálicos, 
:on pa ten te de invención. 
¡asEí, fundada en 1824. 

b"au3tii:-v Murga Zulueta. 
v'itoria. • 

Eí j KEY de los clioco-
íates, fabricado por la ca-
:3a "Adolfo García" , Osor-
iio (Pa lenc ia ) . Exporta-
' ion á TOvinc'as. 

Agencia Católica de publ ic idad. Se adiii l ten ai iuacios 
p a r a todos los periódicos. Combinaciones ecoHÓinicas. 

E S Q U E L A S -
Pacilita-nios grataita-m-ente toda clase de einirtea-dos y 
por te ros , conserjes, mozos de comedor, iiistitatri<:es. 
cloncella-s, co-ciiieras, etc., e tc . Ba-«ta con un sencillo! 

aviso. Pez , 9, Teléfono n ú m e r o 3 .768. | 

:£:ssi:^ss^^^s'^i^ ^ -^. jgg ĵ-g! a. .s-assgrí^jK 

e* 

« I Q I I N s*. de escribir 
a m a Ld más perfoc-
--olida en construccioEi 

t ncilla en me.'iauismo. 
J ompia otra sin ante-s 
1 Id üictma", preferí-
c a *> I Agente gene-
.' J o n a tíaroelona. 

AUTOMOVILÍSTAS. Ac
cesorios, regaración, gara
ge. Sociedad' Bxcelsior. Al-
varez de Baeaa , 5. 

AMPLIACIONES foto-
gráftcas, r^rcc ído exacto, 
de t a m a ñ o casi na tu ra l . 
Sociedad Herme.s, Rambla 
de Santa Bíónica, 9, pri
mero, segundo, Barcelona. 

VINOS y vermouths , ex-
pórtanse á todos los paí
ses. Mayner, P ía y Sv!grá-
ñes, Reus (Tar r í igona) . 

GRAN sur t ido en baños, 
lavabos, vatersclosets , ca
lentadores , etc., etc. Tu
berías para conducción de 
agua, üixfiorlación á pro-
v-^noias. Lacoma Herma
nos. Paseo de üau Juan , 
•i-1, Bf "'•elona. 

P R O F E S O R católica 
acredi tado, se ofrece .para 
lecciones t a c h i l l e r a t o ; '^p-
señanza especial del latfn-
San Marcos, 22, principal . 

COCINA pide mucha 
cha muy formal ; en tend i 
da; además en t o d o s . l o s 
quehaceres de casa. Adela 
Fe rnández . E.spíritp.-San
to , 14, interior, núm.: 3 r 

JOVEN práct ica acredi
tada ofrécese cuidar .¿n-
íermo horas noche. . Pos
tal, 06S.480. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edallas ' át oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
tviálaga. 

EXPORTADOR do vi
nos, aguardientes ' y lico
res. Ltús C. Cordóp. Je 
rez de la .u'roDtera. 

•í 1 

D e v e m t a era e l k i o s 
c o d e E L D E B A T Í S 

f / S 
1 

O 

inos de todas 
í Jpez de He-

• i>dñía. Haro . 

' !VA do escri-
' -mier", pre-
f lotos ¡a oo-

' '• catálogos 
¡creitberger. 

3 Barcelona. 

MEOESITáM TRABAJO 
UNE 0 A M E francaise, 

possédant le msi l leur ac-
cent, de t res bonn© édnea-
tion, mnsic ienne, désire 
une s i tua t lon de profes-
senr soi t dans un Couvent, 
avec permiss ion de donner 
d-es l!;,cons au dehors , aú 
dans une ville assez im
por t an t e o-ú il n 'y en au-
rai t pas. 

Ecr i re au burean du EL 
DISBATBl, pour les ren-
soignement. 

USA SEÑORA france
sa, con el acento más pu
ro, exquisi ta -educación, 
profff.sora de música, de
sea una plaza de profeso
ra, ya sea en un conven
to, í-on permiso para da-
leccio-nes fuera de él, ó en 
una ciudad de importan
cia, donde no haya profe
sora de es tas condiciones. 
P a r a más detalles escri
bir á esta Adminis t ración, 

PRACTICANTE , medir :•-
tía, cirugía, buena, conduc
ta, desea colocación. In-
to rmarán : Marqués ü r -
quijo, i), bajo. 

O F R E O E S E para acom.-
pañar señora ó señori tas: 
Sierpe, 8. 

PORTLA.^•í> •• Rezóla", 
marca Ancora Garautiza-
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 

SEÑORITA joven y for-
m a l ; desea colocación coa 
señora sola ó señor i ta qtf« 
viaje por el ex t ran je ro ,ó 
pase mitad t iempo. Conda 
de Aranda , 13, cuar to 
cuarto. 

JOVEN dieciaueve años, 
empleado en ministerio,! 
buena le t ra , se ofrece ho
ras ta,rde, pa ra oficina. Re-. 
ferencias ia inejorabléa. 
Razóíi: Luisa Fernanda^ 
35. 3." izquierda. 

SES'OiíA, buenos infor . 
mes, se ofreoe-c-ompañía 5 
direcc ión 'en casa católica. 
Costanilla Desamparados, : 
3, bajo derecha. . '': 

SACERDOTE g radua 
do, con mucha práct ica, da 
lecciones de p r i m e r a . r se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal. 

SINDICATO D E L \ 
INMACULADA, —i; Es tán 
sin t raba jo modistas,, cos
t u r e r a s en blanco, ; plan
chadoras , sombrereras : , 
e tcétera . .1 

También desean coloca-
ción profesoras y séñí>rj-
tas de compañía. : '':\ 

Los avisos al Sindicato, 
San Be rna rdo , 7, princi
pal, ó á casa de. la secra-
tar ia , señor i ta María d i 
Bchar r i , J u a n de Mena, IS 

SE.xOK.'i. por tusnesa , 
católica y joven, ofrécese, 
para dama, dé compañía, ' 

:na de gobierno,, para nl-
iios ó costura . Bscfiblr Ma
ría Osarlo, San 'Marcos 30, 
cuar to izquierda'. ; 

SE5-OK.A buena edáft 
desea ^-ervir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jo rge JuaSi 

Hijos de J. M. Rezóla, San Ettm. 4, panader ía , in íó r . 
Sebastián. 1 maráa . 
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• por 1-. Isaac Páiinz de ipeeas. 

— M i i y -fino—dijo P a a s a — ; m a s s u p e r -
.fu:me es quií^á d e m a s i a d o res inoso . 

—i Qué l i n d a c o p a ! — e x c l a m ó Olociio 
•señalando u n vaso de c r i s t a l t r a n s p a r e n -
ff-̂ , c u y a s a sas e s t a b a n a d o r n a d a s de p ie 
d r a s p r ec io sa s y heelsas á m a n e r a do ser
p i e n t e , q u e ei'a m o d a á la sazón, en I^om-
p e y a . 

— K s t a s o r t i j a — d i j o tílaiieó s a c a n d o de 
la p r i m e r a f a l a n g e d e s-a det io u n p r e -
eií.tso ado¡:'uo q u e colgó del a sa de la eo-
])a- le d a n u e v o r ea l ce y ie liaee m e n o s 
indií/:!Ui üe qiu) la aee])tes, TÜI q u e r i d o 
C l o d i o ; s a l u d te d e n los dioses p a r a q u e 
p u e d a s l l e n a r l a nn ic l ias Y(>ees L a s t a los 
bordf 's . 

—-Kres de:niasiado generoso . G l a u c o — 
d i j o el j u g a d o r d a n d o la copa á s u es
c l a v o — ; p e r o t u a m i s t a d d u p l i c a el v a l o r 
d e este r ega lo . 
• — ¡ P o r l as ( t r a e i a s l — d i j o P a n s a , y l le-
:nó t r e s v<a;es su copa . Los o t ro s convi
d a d o s i i í i i t a rou su ejemplo» 

— N o heuios n o m b r a d o rej ' ' de l b a n q u e 
te—rí i j )aró S a l n s t i o . 

— E c j i e n i o s los da-dos piara yev q u i é n 
s a l e — r e p u s o Clodio l i ac iendo r e s o n a r el 
cub i l e t e . 

— N o — d i j o t d a u c o — ; nada, de d ic ta -
doi', n a d a de r e y e n t r e ;npsotros-(n-o/i- rex 
coiivivm. j N o h a n j u r a d o los r o m a n o s n.o 
obedece r j a n r á s á u n r e y ! ¿ S e r i a r n o s m e 
nos l i b re s q u e v u e s t r o s a n t e p a s a d o s " 
i Ido] a, m ú s i c o s ' C a n t a d n o s el h i m n o q u e 
c o m p u s o y o l a o t r a noche . T i e n e u n a es
t r o f a sobre este a s u n t o . L e lie t i t u l a d o 
Himno báquico de las Horas. 

P r e l u d i a r o n los m ú s i c o s en t o n o j ó n i 
co m i e n t r a s los cor i s t a s m á s j ó v e n e s can
t a b a n en g r i ego . 

G r a n d e s a p l a u s o s d i e r o n los convida
d o s : oaa i ido el p o e t a - e s n u e s t r o an f i t r i ón 
s i e m p r e nos x>arecen b u e n o s s u s 'versos. 

—^Bso es v e r d a d e r a m e n t e g r i ego , L e -
p i d o ; n o se i m i t a d a osad ía , el v igo r , l a 
e x p r e s i ó n de es ta l e n g u a . 

— E s p r e c i s o confesar—^ciijo Clodio c o a 
i n t e n c i ó n i r ó n i c a C(ue t r a t a b a á v e c e s - d e 
ocu l t a r—cjue h a y b u e n a d i f e r e n c i a e n t r e 
esto y l a ant ig ' t ia y t í m i d a senci l lez de l a 
o d a de H o r a c i o q u e h e m o s o ído a n t e s . L a 
m e l o d í a i ó n i c a es e n c a n t a d o r a . . . É s t a p a 
l a b r a m e r e c u e r d a u n b r i n d i s q u e cruie-
ro cellar. . .- A m i g o s míos , b r i n d o p o r la 
be l la l o n e . 

— i o i i e . . . es te n o m b r e es g r i e g o — d i j o 
G l a u c o en voz b a j a — ; os a c o m p a ñ o con 
uu ieho g u s t o : p e r o , j q u i é n es esa l o n e ? 

—i A h ! A c a b a s d e l l ega r á P o m i i e y a ; 
si n o , m e r e c e r í a el o s t r a c i s m o t u i g n o r a n 
cia—-dijo L e p i d o d á n d o s e t o n o — ; cuan 
do Jip se co'noce á l o n e n o se conoce el 
maj0.f &n-astÍYo ¿k auesti'a ciudad*, 

- - E s l a . m a s ra i ' a be l l e za—^obse rvó 

l e n g u a s d e m i s e -
P a n s a — . ¡ Y q u é v o z ! 

— N o come m á s ((u 
ñ o r e s — d i j o Clodio*. 

— ¡ L e n g u a s de r u i s e ñ o r e s ! ¡ Q u e b>uen 
• p e n s a m i e n t o ! — r e p u s o l a S o m b r a STUSTÚ-
r a n d o . 

— C o n t a d m e , e o n t a d m c , os s u p l i c o — 
p r o s i g n i ó G l a u c o . 

— P u e s s a b e . . . — d i j o L e p i d o . 
— D e j a d m e h a b l a r — i n t e r r u m x > i ó Clo

d i o — , q u e a r r a s t r á i s v u e s t r a s p a l a b r a s 
como s i v u e s t r o s d i s cu r sos fuesen t o r t u 
gas . 

•—Los t u y o s son p i e d r a s — i m u r m u r ó e n 
voz baja, el f a t u o d e j á n d o s e c a e r en s u le
cho. 

•—Pues sabe , m i q u e r i d o G l a u c o — c o n 
t i n u ó C l o d i o — q u e l o n e es u n a e x t r a n j e 
r a q u e h a l l egado á P o n i p e y a h a c e poco . 
C a n t a como Safo , y como ella, c o m p o n e 
s u s c a n t o s ; en c u a n t o á l a flauta, l a c í t a r a 
y l a l i r a , l a s toca con t a l m a e s t r í a q u e 
n o sé en c u á l de es tos i n s t r u m e n t o s aven 
t a j a m á s á l a s rniiffi'e. S u bel leza es des
l u m b r a d o r a ; s u c ® a , e l e g a n t í s i m a ; su 
g u s t o , i n i m i t a b l e . ¡ Q-.'̂ .é a l h a j a s , epié broi-p 
e e s ! E s r i c a y ta 'a f/i^nerosa como r ica . . 

— I o : a e . . . es c a s t a ; :ve á s u s p ies á t o d a 
P o m p e y a y n o t i e n e a m o r . N i a u n cpdere 
casa r se . 

. — ¡ N o t i e n e aiBa«»"tes!—repitió ( l i a u e » . 

— N o ; t i e n e el aSma d e T e s t a con el 
c e ñ i d o r de Tearos . 

•—Qué expres ioí ie ' í t a n e s c o g i d a s — d i j o 
la S o m b r a . 

— ¡ Q u é maraviEaí - i—exclamó G l a u e o — . 
j N o p o d r í a m o s verlf t? 

—^̂ Yo t e UeTaró r s t a no imfr—respondía 

Clod io— : P o r a h o r a . . . — a n a d i ó uyi-,.-:;.:,.;, ] 
s o n a r o t r a vez los da-dos. \ 

— E s t o y á t u s ó r d e n e s — ^ c o n t e s t ó •.•i] 
c o m p l a c i e n t e Glauco—-; P a n s a , vo lved la i 
cabeza. i 

I. L e p i d o y S a l u s t i o j u g a r o n í p a r e s ó ¡ 
n o n e s . La S o m b r a m i r a b a el j u e g o ; Gla-a-
eo y Clodio se e n g o l f a r o n p r o n t o en el 
a z a r de los dados . 

— ¡ Vivo d ú p i t e r ! — e x c l a i s r ó í H a u c o — ; 
e s t a es Ja s e g u n d a ve>; (jue eeho los p í -
iiiflos (los p-Qntos m á s l%jos) . 

—i .Ahora, V e n u s m e p r o t e j a 1—dijo Clo
dio d a n d o r e p e t i d a s v u e l t a s a l c u b i l e t e — . 
i Oh , a l m a v e n u s . . . es la m i s m a •^"enus! 
- - a ñ a d i ó s a c a n d o el p u n t o m á s a l to , q u e 
se l l a m a como la diosa, q u e p o r lo regu,-
l a r f avorece , e n efecto , a l q u e g a n a el d i 
n e r o . 

—^^•''enus es ing-ra ta ' p a r a mí—añatíió 
a l e g r e m e n t e Gdauco—, á p e s a r d e q u e to 
d a m i v i d a h e sacr i f icado e n .sus a l t a r e s . 

— E l q u e j u e g a c o n t r a C l o d i o — d i j o 
I . e p i d o e n vo-z b a j a — c o m o el C u r c u l i o de 
P l a n t o , p r o n t o t e n d r á q u e p o n e r a l j u e 
go ,su pa l io ( 1 ) . 

—i P o b r e G l a u c o ! T a n ciego es tá como 
l a in i sn ia f o r t u n a — d i j o S a l u s t i o en el 
p r o p i o t o n o . 

— ¡ N o q u i e r o j u g a r m á s ! — e x c l a m ó 
Gslauco—-: h e p e r d i d o t r e i n t a sextci ' -
,CÍos ( 2 ) . 

(•1) ICarE-a, íiiaai.to. 
(2) íBa -e-l merca-do r-cmafl'-i figuraron 

tilos e3:pe'CÍ8S d-e "sex te rc los" : :E'1 uiro', pe-
•"queña mo-ned-a ríe p la ta , va;lla d.os ases y 
medio ( 2 / 3 w nuestTo r e a l ) , y el o t ro , s ia 
Kl-nda, e l que aqu í juega , e r a :mi.c:ni;'da ima
ginaria;- que ecu iva l ía á nao-s treinf-a. y .jclu) 
d-uroe-. 

u 1 — 1J I Glodio . 
' n. ao- iable!—dijo l a 

t:-o i 

) II I i.id.ed:'- í i i n u c o — ; el 
1=̂  iíi i-'p: "d':;'a t u d i s -
g u u I i. 

L -^out, b¡ o id, conveí .-¡¡(-ion gene
r a l d i n m i , u i c u l ó el v i n o m á s l i b r e -
nií (, V ífnt- t u e o t r a vez ob je to de los 

'O 10-, e\ los c o n v i d a d o s de t r i aueo . 
- - R n vez d e v e l a r arpi í m á s q u e l a s 

e;:í!Piíss v a m o s á v i s i t a r á l a q u e hace p a -
Ld!i'::('r á t o d a s con su h e r m o s u r a — d i j o 
!,!,¡)elo. 

Cied lo , q u e no \TÍa -proiadjil idad de re 
a n i m a r el jiP'g'o, ;!]!-;¡,yó la p r o p o s i c i ó n , y 
a u n q u e Glauco , p o r po l í t i ca , i n s t a b a á 
cpie no se le^'a.utasen. de la mesa , no im-do 
( .cui tar q u e h a b í a n e x c i t a d o s u c u r i o s i d a d 
l a s a l a b a n z a s de Tone. 'Todos, pues , excep
to P a n s a y la S o m b r a , r e so lv i e ron i r á ca
sa d e l a hermosa, g r i e g a . B e b i e r o n á l a 
s a l u d de G l a u c o y de T i t o ; h i c i e r o n l as 
ú l t i m a s l ibac iones , se ca l za ron y b a j a r o n 
la esca le ra , a t r a v e s a n d o el a t r i o a l u m b r a 
do, s in q u e les m o r d i e s e el feroz p e r r o 
p i n t a d o en el u m b r a l ; desde al l í , con l a 
l u n a q u e a c a b a b a de sa l i r , l l e g a r o n á las 
calles de Pomipeya , l l enas t o d a v í a de g e n t e . 

P a s a r o n j ic r los b a r r i o s de los [ i la teros , 
con t a n t a s luces epui r e f l e j aban l a s j o y a s 
o s t e n t a d a s en l a s t i e n d a s , y l l e g a r o n p o r 
ú l t i m o á l a p u e r t a d e l o n e . E l v e s t í b i d o 
Crítaba i l u m i n a d o p o r l a r g a s se r ies de l á m 
p a r a s ; coigadu]: 'as de p ú r p u r a borda-das 
s e r v í a n de m a m p a r a s e n l a s d o s e n t r a d a s 
de l tahlinum, c u y a s p a r e d e s y p a v i m e n t o 
de mosa ico b r i l l a b a n con los r icos colores 
ávl a r t i s t a , y b a j o el p ó r t i c o q u e c i r c u í a 
el e m b a l s a m a d o j a r d í n h a l l a r o n á .Iqne 

r o d e a d a y a de u n a m u l t i t u d q u é l a adora
b a y la a p l a u d í a . 

-—¿ N o h a b é i s d icho q u e e ra a t en i ense ? 
- • - p r e g u n t ó G l a u c o en voz b a j a a n t e s d e 
e n t r a r e n el p e r i s t i l o . 

— N o ; es de Neápo l i s . 
—¡.De N e á p o l i s i - r e p i t i ó — . Y en el mo-

ii iento, h a b i é n d o s e e n t r e a b i e r t o el g r u p o , 
i 'cconoció de r e p e n t e a q u e l l a b r i l l a n t e her
m o s u r a , aeiuella n i n f a , q u e es t aba hacía 
meses en su m e m o r i a . " ' 

'"'."««•S^-Sf- LIPITULO IV: 

Eí t emplo de Is i s .—Su sacerdote.—-Bes^ii-
vuélvese el carác te r de Arbíices. 

N u e s t r a h i s t o r i a nos l leva o t r a ; vez al 
egipc io , á q u i e n l iemos d e j a d o en la r ibe ra 
de l m a r , a l sol de l M e d i o d í a , acabándose 

ule s e p a r a r de Glauco y de s u . a m g i b . Al 
a c e r c a r s e á l a p a r t e m á s c o n c u r r i d a á e la 
b a h í a se d e t u v o y c o n t e m p l ó aque l la \es - ; 

: c ena d e v i d a con los b r a z o s c r u z a d o s y óoa 
d u n a r g a s o n r i s a en s u s s o m b r í a s facciones; 
I —i Q u é nec ios , q u é incautos^ q u é misé-
1 r ab i e s . son!—di jo p a r a s í — . O r a os dédi-' 
qué i s á negocios ó á p l a c e r e s , a l eomereió* 

, ó á̂  l a re l ig ión , s i e m p r e sois j u g u e t e de las 
p a s i o n e s q u e d e b e r í a i s r e f r e n a r . ; Cuán to 
os d e s p r e c i a r í a y o s i n o os a b o r r e c i e r a ; 
p e r o os a b o r r e z c o ! Gri.egos ó r o m a n o s , de 
noso t ro s , de l a c ienc ia ocul ' ta e n E g i p ; 
t o es de d o n d e habé i s s a c a d o el fuego á 
q u e debé i s v u e s t r a s a l m a s , v u e s t r a cien
cia, v u e s t r a poes ía , v u e s t r a s l eyes , vüefe' 

\ (Se contimmm.)' 

«.5^^5«,»s^n5"íí . ,w«^' '^^^?'WwasíEsa 

CAKBON.es

